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N. 1.4 llú 

O Brasil 
U. N. R. 

Do matutino carioca 
"Jornal do Brasil" : 

Na carta que escreveu 
recentemente ao presi 
dente Getúlio Vargas o 
presidente Franklin Roo 

e a 
R. A. 

foi muHo generosa, pois 
estabeleceu um "stan­
dard" para os outros 
países latino-americanos. 
Acrescentou textualmen­
mente : "As minbas pa­
lavras não seri11m sufi­
cientes para realçar de, 
vidamente o exemplo do 
Brasil''. 

1\NT0LE>GIA 

Sõbre o nome de Cícero 
PLUTARCO 

MÃE d• Cícero chomovo•se Hélvia,- era ciuma fa .. 

A milia distinta e manteve, pela sua conduta, a no• 
brexa da ~uo origem. Sõbre a condição de seu 
pai hã opiniões muito diferentes: pretendem uns 
que êle nasceu o foi criado na oficina dum pi­
soeiro; outros fazem-no descender de Tulo .-6..tio, 
que reinou tão gloriosament• sõb,e os volscos e 
lutou com êxito contra os romanos. 

O primeiro desta familia que teve o sobre­
nome de Cícero parece ter sido um homem res­
poitóvel,- por isso os seus ducandente,, longe de 
duprez:ar o apelido, orgulharom·se de usá.lo, em­
bora fõsse muitos vezes ridicvlaritado. Derivo du­
ma palavra latina que significa "grão do bico",­
• o primeiro a quem foi dado êue nom• tinha, 

-- no ponta do nariz, uma exerescincio que parecia 
um grão de bico, o que lhe valou o apelido 

Cícero, aquele c1Jja vida escreve-nos, quando pre­
tendeu, pela priraeira vez, um cargo • se ocupou dos 
negócios públicos, foi aconselhado pelos amigos o aban• 
danar êsfe opelido, e a tomar outro; mos respondeu-lhes, 
com a presunção dum jovom, que procederia de modo a 
•ornar o nome de Cícero mais célebre que os dos Es­
cauros e dos Catufos. 

Durante o sua questura na Sicília, ofereceu aos 
deuse5 um vaso de prata em que mondou gravar por ex­
tenso os seus dois primeiros nomes, Marco Túlio,- •, em 
vez: do terceiro, quis, por pilhéria, que o grav.Jdor. puses­
sa um grão de bico. Eis o que s• conta o respeito do 
seu nome. 

(Do livro "Cícero e a queda da República Patrícia") 

A_ LA PJ S ... 

Quantas ilusões!... 
~fo~~ 

Há criaturas que nascem predestinadas para o solrimen­
to, começando prematul'amente a sentir as amarguras da vida ... 

1 Uesde os tempos bárbaros até aoi:, no:;;sos dias. a hu­
. manidade \'i\'e repleta de ilusões ... 
1 Os contos de fada•, com a virtude premiada, o vicio 
ou a maldade castigada nos transportam aos paise, do "º· 

1 nho e da fantasia. transbordantes de belezas irnlescritiveis. 
1, "À-s fadas e'1stem. preci:sam~nte porque ~ao imagina-
rias: existem nas imaginações ingénuas e claras, natural-

! 
mente abertas á poesia sempre jo,·em das tradições popu­
lares" - raciocinava AnatoJe ['rance. o grande luminar da, 
letras latinas. 

1 

O sr. :'íabor Fernandes, o mavioso poeta de "Encan!H­
mentos·· e de "Flores de \"alença", acaba de nos mimosear 
com um novo Jivro: "Ilusões" (Fantasias e Contos). acompa­
nhado da mais expressiva das dedicatórias. 

Quantos solrem dõres cruciantes de golpes tremendo• 
do destino e vivem aparentando a mais risonha !elicidade ? 

O autor não tem a alma cheia de paixão e de so!ri­
mento. numa sêde de sol, em pleno dia. numa imensidade 
de virnr .. 

Ouçamo-lo: 
"';\ão trago a tristeza escondida na alma. nem o pessi­

mismo a me COl'l'Oer o pensamento. Sou lin-e. forte, alegre 
e venturoso. \"h'o ao sabor gostoso das minhas Ilusões, 
crente, i,erteitamente crente, que esta vida não é mais que 

se v e I t, referiado-se á 
atuação do nosso pai; 
na segunda reunião do 
Conselho da UNRR,\, em 
Montreal, e às informa­
ções que receueu sõbre 
o êxito da nossa parti­
cipaçâL> na referida or 
ganização, d e c Ia r o u 
"Tenho imensa salis!a­
ção em conhecer da con­
tribuição amplamente ge 
nerosa do Brasil e das 
providencias efetivas to­
madas pelo govêrno de 
Vossa Ex.::elência, com o 
objetivo de lixar normas 
tendentes a converter 
êsse auxilio em abaste­
cimentos previstamente 
necessitados para assis 
tência ás regiões da Eu· 
ropa I' Asia. as&oladas 
pela guerra'. 

As compras da UNRRA 
no Brasil absorverão o 
auxílio financeiro con­
cedido pelo nosso go. 
verno e, no futuro, o 
excederão mesmo. Esse 
é um ponto que convém 
friõar para que se ava­
liem as vantagens que o 
nosso pais fruirá graças 
à política que adotou em 
relação ao problema do 
abastecimento das popu­
lações européias. N iio 
só escoaremos s a I d os 
exportaveis de produtos 
de que a Europa preci­
sa, por intermédio da 
IJNRRA, mas h a v e r á 
grande estimulo ao au. 
mento da produção pl!ra 

;... ____________ , _____ _ uma ilusã.o lagueira, ilusão esta, que deve ser vivida sem 
rnlulãncia alguma, sem hipótese alguma! 

Conforme já se acen· 
tuou aos comentários pu­
blicados desde que foi 
divulgada a mensagem 
do presidente Roosevelt 
ao presidente Vargas, a 
significação dos concei­
tos externados pelo Che­
fe do Governo dos Esta­
dos Unidos é altamente 
honrosa para o Brasil, 
porquanto o que nela se 
ressalta, ainda umii vez, 
é o valor da colabora, 
ção que estamt,s pres­
tando para ;., solução 
dlls diferente~ problemas 
de que depend •w r'iio 
apenas a vitória na guer­
ra, mas o restabeleri­
lllento e a orga"1z ,ç.lo 
do mund na paz. l'm 
desses problemas, e da 
aais transcendent1l 1m­
P11rtancia, é o que se 
acha confiado à lNRRA 
E o Brasil foi do~ 1 ri­
lleiros pai-es a cumprir 
1111 compromissos que as 
lhlmiu, facilitando a t..i 
tela do órgão criado por 
Iniciativa dos 1; s ta d os 
Unidos e com o apoio 
de todas as nações a!ia -.. 

o quP tam 

a qual se apresentam 
excelentes perspectivas 
aos mercados externos 
durante o período em 
que aquela organização 
estiver em atividades. 

\ colaboração entre o 
Brasil e a UNRRA, nos 
termos em que ficou de­
cidida, constitue, assim, 
sob todos os aspectos, 
mais um relevante be­
nwficio prestado ao pais 
pelo governo do presi­
dente Getulill Vargas. 

(A. N.) 

<20RTES E 

REC20RTES 

De que depende 
riqueza nacional 

1\1 AR I O PINTO SERVA 

a 

(Exdusividade do CEC, para o CORRECO DA LAVOURA) 

\1ILHARES de ,idas po· 
cter o ser s11lva-;. ~raças :l 
de c.obcrta, na Inglaterra. 
d·· um novo ruedicamento 
,lcuominado '"ú n T'', que 
~ -sio"'ularruE.-.o.te t-ficientt 
no "º:bate do tifo, matá. ... 
n.1., desinteria, enterite, c6· 
l.ara ~ a5 pestL·~ tw ger,,_1, 
pel.1. e:ttinç?lo do-; foc_o., on­
g'ineis dessas u1olésttas. 

-o-
0 MAIS rico depósito de 
t1leo do mundo t!:.-tá. :,;oh a 
:\gua; é (J do l~o Ma~a­
caibo, costa .norte da \ c·­
ot:ZO('la. 

No atual territorio dos, pobre, estcril e_ in_ó,piu. P•· 
Estados Unidos, quando era r• o bom 12rJme1ro ela se 
êle habita-do pelos índios transforma em frutos, mo­
selvagens, não havia nenhu- rangos, peras, maçãs e ou­
ma especie de riqueza e to- tros produtos. Para o ino· 
dos os indigenas vi viam na leiro, seus nos movem as 
mais miseravel situação. E rodas e fazem tapetes e te­
hoje vemos nos Estados Uni· ciclos. Para o escultor suas 
dos o mais estupendo de· pedras se fazem substancia 
senvolvimento de todas as mole; para o pintor ela se 
riquezas, pois que a vida transforma em cintas, telas 
na.:ional dos Estados Unidos e pincéis. Para o poeta ela 
por assim dizer se identifi- se faz em sons, melodias e 
cou com a escola mundial, ritmos. Nessa Tebas de 
com a escola do povo. To- c,m porcas, cada sala .,apre· 
dos os americanos possuem senta uma nova porta . Tu­
ampla base de conhecimen do depende de estudar a 
tos. Além disso, em todas natureza para saber dela ti­
as escolas cientihcas dos Es· rar todos os proveitos. Daí 
cados Unidos, os r.onheci · que devemos empregar to 
mentos são ministrados não dos os nossos recursos em 
por uma s,mples lição oral promover a completa alfa-

! dos mestre<, mas c•d• aluno betização do Brasil. Dotan­
e todos os alu'!º'\ eles pro- Jo rodos os nossos patrício< 
prios experimentando nos de uma ampla série de co­
laboratorios e apreendendo nhecimentos científicos e na 

d . d · t e os abr,-ndo 

-O-

E~ Lima, f'apit ,l !li~ l'crn, 
de~,Jc , ~no ,!e 1 i,.:u i ·~ ue 
uiv, dlv,.,e. 

pela observação ,reta os turaJS, es .r m . 
fenomenos naturais. Eis o para a nação um porvir 
problem• - consi,te em cheio ,lc sucessos e de glo­
conhecermos tmfos C'S se- rus. 1:"orn~mo _nos todos ,em 
grcdos da O a tu r e z a, en, exceçao p1one1ros da alfabe­
apreendcrmos _ as "'" lei1. tivção e estaremos dand_~ 
A proposito dizia L<nerson: 1 rrovas ,_le sermos vudadei 
"Ao homem ocioso e estu ros ~rasilem,1 e verdadeiros 
pido • natureza ,e torna p2tr1otas. 

Nem sempre as fantasias, que nos surgem aos olhos, 
estão ao alcance de nossas mãos; mas, não é por isso. que 
devemos cruzai' os braços, e olM-las embevecidarnente: üe­
vemos conquistá-las ! Lutar para obtê-las! Falaudo .desta 
forma. recordo-me perfeitamente dos meus tempos de criança 

Qu,ntas ilusões! .. :· 
E mais adiante: - ··A Yida é um livro aberto, coloca-

no ao alcance das nossas percepções. . 
Todos os dias, bem cedo, a toda hora e a. todo LD>lall· 

te, a mão invisível tio Destino anota, em sua, pagrnaJ ai'.\'"· 
os detalhes das nossas Ilusões e das nossas lks1lusoes ... 

·•.\ Ilusão é o perlume da vitla e a nda e u lonte ti, .. 

l 
llu~ões !"' . . .. 

i\'uma de suas interessantes lantasias. ·~os dois ... • 
dedicada à sua esposa, assim se exp1·essa : • 

""Tú és a fonte inexgotn vel tias minhas !lu,oe~ .. -
E's a ;\'áu que me conduz ao, sotH"o das Al_~gr1aé par~ 

um porto distante que se chama: 1'ehc1dade ! E s ª.-compa_ 
nheira, que me acaricia a face e hmpa as minhas maos sua 
reatas, cansadas de escrever ' , , 

E's a in;:êuua criança. que m~ dmge, c~_nstantem:~!:· 
perguntas a respeito das minhas tristezas .. _. E•· _ser I • 
a Bondade personil'icada, porque tu ~s meiga, ~oc, · ª ,~f-~t; 
sorridente e. ~obr·etudo, és ainda mgeoua, ohm1::;ta e · · 
religiosa. . t d •rto da 

r::·s a patati,·a que canta langutdamen e no ese 
minha ,·ida... · ha coo ·cii•o-

E's a luz que extermina as trevas da mm • 
eia !... no c-~u 

l:."s a borl>_oletn a.zul que br!.n.ca de esvoa~,r es >el'ta-
das mmha• llusoes. enquanto eu "'º correndo 1 
tiva de trra nu· os lindos momer.1Los _Ue sua 'ida. . . 

0 TJ' é~ a estrêla, de primeira .grandeza ... que ~~r;•,~! nt; 
cé,1 de minha Yida ... Eu sou um rria,lor de Fantod e 
tu? l.le Fantasmagorias 1••• • • ·t · e (JN'tu.Jtl, 

8ou como a noite negra cht:_1ª .. de m1::i t>rios 
que enYolve o meu proprio c11l'il\'ªº · do "eu es,·oreo, 

O lin-u "llus,ie,· repres!'r~ta, o produ\o a de vontade. 
de sua tenacidade. ~!Nece elog,os

1 
'1 su_\1ii"iin con,olaç,\,> 

As paginas do presente ,·o. ume ,e e ·ornada (J 
para as almas sofredoras Prossiga .1 logrem l 
trajeto não sera longo a pen·ur~cr. 

0 
imenso panorama, 

Circuo~creva, com olh:,r l1rm~. 
u~ Hmpla.;, curvas do horizonte ... 
..•. •. '• . ·-· ........ • ....• :-: .. :-•: .. :-:••: .. :--:+ .. : .. :-:-: ... :.-:,,: ••• •J • ., .... :-::-:;: 

~ 1 
i! AOS SRS. PAIS i 
:l: - - ----- --- - --- --- * ·'· 5: * Nora lgu3~:-,í já pos~ue educandários à allur:t do :!: 
:&: ~eu po\"O, com : -~ 

•
~;,.· um rnrso Gl~ASIAL , icializado; } 
·r um ""'º C011ERCIA1 tamb,!m ofidali1,do. !ll~R- ,i: t ,\O e \IITtiRMl (b~,irn e , otabiliJaJtl; f. 
:}. um cur,o PRl\1 {RIO orientado P3

'" '" '"'"'' f 
·'· oficiai.-.; -i· 1; un, J.IRDIII UE lNFA '.CIA cm mão> de profe;so. i 
:;: ra~ cnrinhu~as. • ~ ~ 

10 
'8 

·~ CURSOS DE .\O\llSS.I J E OE FERIA!>, de,de ,;-
'"s_E_L_E> __ H_E)~R=-:l-:Z:-~::-:N:::T:-E;::-,:o::'.0'.'.'.0n::::,;;;:;;;;.nares. Tuberculoie 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita rlientes 1,ara tratam1·nto san~t~rinl Dá infurrn:\çtfos, 

em carta, qu1rndo solt1•1tatlJ.s. 

{ de D,z.rnbro. Outra, turma,, • 7 de Janeiro. ! 
:}( €' Ginásio Leopoldo, com 14 º"º' e~o- I 
, . á a ~ar«hal floria-

'
.:,;_: btt.·cedorc ... km pr~Jio pr6pru, ru 1 . E do Rio 

no, JOH . lddonc,, Z9 e zqg • .~o\3 gua,••· , . 

~: ..... ' .. ' ·..;-x-.·+, .. ;--x .................... ~:--.t Ccnsr: Carijõ,, 218-~as 3 ás 6 - Fone: .2·1406 .-:-·•····"• ..... , ................ --.. ' 



Festa pró Expedicio­
nario Brasileiro 

Srgun.!.i-fcira_ u I ti m ;'. à 
noitr, no r,,tuJ10 do !)erv1ço 
uc Alto, F,l,ntcs, rcol1zou­
sr a pr amt'Íra rrun~ão d.i­
pcs,oa, que " pror osm rea 
lrzJr, :•c,u c1d.1dc, unu frs· 
u pó [xpcdicionario. Bra 
,,!.-iro, ,,b e, p.rrc-crnw da 
Liga de D,ba N,c:on_al, 
0 ..,m " "~j,uvo de angar1>r 
~ga,~lhos e etgarros par• o, 
•olJados que, nos campos 
de baulba da Europa, de­
Íl:nJcm a P,cria CO'.ll roda 

,a,;., como a escolha do, 
mrn,bros da Comi,,ão Ccn­
tnf, ~ub Ccm1~~õc~ e a_ rla 
boi ,çfo, cm linhas gera,,, do 
progr,ma da fe,ta, dando-se 
co,. h,c,mer.to de tudo à L. 
D. N. 

F~1 ,cl,maJo como pre­
siJe1,tc de honra o Jignis­
•Ímo prcbto municip,1, dr. 
Brnto Santos de Almeida. E 
pai, os cargos de pre,,den­

tc e v1ce-prcsidcnt<, J. H · ­
licrc de Almeida, rrc11d,nre 

a r,i,r_;ia. do I ucleo kcal da L•i;ião 
Nc1·• reunião, sob • nrc- Brasileira de Asmtenci,, e 

1iJ,.,cia d.:> sr. Eu b e n I o li 
Bca11-,l 1et, um do< pnnci- o sr. Eugcnio Bcauv, a. 
pais ar,im~dores da fnta que A proxim_, reunião será 
se rc;1,zará no ~r6ximo e.lia na quarta-feira, :ís 20 horas, 
17, tomaram-,e as providrn- I no c1tudio do Serviço de 
das m.:s urgentes e nec,s- Altos Falantes. 

11ª. SESSÃO DA L. P. E, B. 
Sexta-feira, dia 24 do mês 

p. findo, á, 10 boros, reali-
20U·!C nn Gid,io Le0po!Jo 
o 11• smâo d. Liga Pr6 EJu­
cação e Bond,dc, a que as 
,i,riram proíessores e nume­
rosos alunos. 

Zaincbe, na sua falta oca­
sic-nal), Arino, Riu, Ozircs, 
Antonio e Nubia. E a de­
fesa, o, alunos Joab, Aur0, 
Loide, Feia, Cldi, e Arqui­
medes. 

Esta alegria 
tristíssima ... 

JO,IU G/1/.l/AN.U:. 'i 

l:.ru uma vn; ... a J~t1,cid11-Je. 
Cl11p,ou, .-.uuvtmt11(r,com u fe~. 
la tias ~uas ufrgnus .• 1Jus, ca 
mu•ltunle volúvel, pariu, r,u 
brez1e pura muitu /unge 

L.'uirtfuntn, deixou a .Suu 
dutlc - com a /e~la du:, :;1ws 
esperanfas ... 

.J Saudade ... " :,u11<hde ( r, 
ue,1.1 u""' vrz" u Fe/iaúudr .. 

DA 'l'AS L'IITIMAS 

Fizeram anos em novembro 
último. 

- 28, menino Leonat·do Ma­
nuel (1º aniversário), tilho do 
sr. llanuel da füh·a Faküo e 
de d. ~laria lieatt·iz Falcão; 

- 2!J, sta. Luiza Chamba­
relli: 

- 2!!, menino Otá\'io. filho 
do sr. Joaquim \'az lllartins: 

-, 30. prol'. Elza da SiJYCira 
Lourenço, !'esiclente no Ría­
chuelo. , 

Fizeram anos neste mês : . 
- 1, sr. lhicui 'l'. de .\laga-

lbães; 
- 1. s1· .• \ires Roso: 
- 1, jovem Auro Cat·doso; 
- 2, ~ta. Gloria Teresa Ro-

maguera. 
Fazem anos hoje : 
- menina !bis (1 ° aniversá­

rio). filhinha do sr. Rui Bar­
bosa Martins ele Azeredo e de 
d. Maria Suab de Azeredo; 

Jlssociação J>rolissio• 

nal da Industria da 

Imunização e Trata• 

mento de Frutas 
I•. CONVOCAÇÃO 

A Direloria da Associação 
Prc·hs-10nal cla Industria da 
Imunização e Tratamento de 
frulas cf"lnv1da todos ,,s asso 
ciado~ p1ra "Asstmt:-.?,a Gcr.:t 
Extraord1naria a r1..:al1za,. !I.~ n, 
dia IJ dn corrente, á~ 14 hs., l' 
cm 2• c,,nvocaçio ás 16 hs ,en, 
sua sede, a rua dr Ge•uho Var 
ga~. 46, n st t l'ii!.lde 

Ord '" d l ,111 :· Tr.alar d~ 
sindtc;ilizaç)o d I Assr,c,ação 
outrc,s a >Suat0c; de 1nLreSSl 
social 

P. UE OLIVEIRA 
Pre~;Jentc 

Publicações 
EM GUARDA - Pard a de 

lesa das Amer"·as. - llemct1da 
peln Ccordcnad~r de Assuntos 
lnteramer1canús, acaban,os de 
rect'bi..•r a c~pi••nd1:Ja revista 
''Em Guirda - Para a delesa 
das Amen.:a!>", n. 12, 2!10 3. O 
prcstr:li.! m;mcro traz as si:guin­
les reportagens Ilustradas: 

1 ',!eu nru, com,, s1he pisar· a ~-'~ r .. ' .. \ 11:eni. 
pára. Pnri:mtad•· f la , cm , ,orlo ,le mans,nh!1· torta laeeira 
i Ah ,e f,issr 'l" enMnt· 'l cln zent". ! \la, nuo l! . i Não ,~ 
logo que t Hto pa,.:ia. ml':-O''lu n crmtW'tl. rna1:-i hnfla t1P" 
mundo 1 

• • 
o 1•. T. ,·om seu Jeitinho _dr qu•·m não C\Uer Dada 

olhandh tudo c:-;q Ji--ii 1mente. v.111 _c,mtrCtlãnd~ (_hre.Uohf' a, 
loirinha é·· Ilia e <!e nr-,te \ mocmha .. r(!mant,ca e .,.u 
olbos ~,u . r < 11nrl1 a dizem h<·m ,1ue C'a " fehz. ~- ª'•Íllo 
eerá f-l"mpr, 1 UP l i-)t1• .. ,mando Hoj ...... 1> P. (l nrnH.nbã. 

* 
1. \l a, e~ta I bonita P sonha _talvez r·om a, Uonta, 

imar .. :! 1-Ta-, rt~ l:ir ,niL 1r.11 ~abemos dtS::,O p1->rfeitament, <, P. 
µor q:.H? não percetw el 1 · tlf.' nc,3 n,,g pr~o..,.uramos ~CfJITJ hJ~ 
de maneirt e3pec1 1? L '}Ue a~ coica.:. ,do e· m 11 suo e nã.Q 
como gente d f·! ria r·ue eJas rn~scu:.. 

DD".TIID:?0, no e I rnpr, 
tra 11rn de q 1Jarlu· :1. t 
te~ .. ,1'1t·1•·, ern nn· 
de í nji,o 1 

<!e r, ,te boi n tor<'ida fez onda eon. 
1 1n, ·C· rumo-.._ , E. Qnant :?en-
n 1. 1 '.,) • -ofr 'l' horri,el.mente 

DR. (OJSl'>H\ 

Aliança do Lar 
Sede 

(LTDA.) 

Avenida Ric Branco, 91=5 
Rl0 DE JANEIRtJ 

annar 
Carta Patente o. llL-[xpeciJa pelo Tes,,uro K, ,r.l 

Plano Federal do Brasil 

Ap6s a leitura eh au, 
pela secrctari• Lo1dc M1cba­
<io, proccdru-se a.) 1ulg,­
mento simc61ico de Cala­
b.r, pois havia sido svrtea­
.lo- o ponto : foi ou não e •. 
labar traidor da Pátria ? Fun­
cionou como juiz o dr. João 
Fraaci,co Novai, P,i, Bn­
rerr,, profes,or de H11t6ri,. 

O aluno II foi escolhido 
para representar Domin~os 
Fernandes Calabar. - sr. Yálter Freire de Ar-

ruda: 

"Chega a hora da redenção da 
Eur<,pa". • •Respira.se nov.am~n­
tt!, em Paris, o ar da liberda 
de", "Roma já está longe das 
batdlhas''. "0 regresso a 
Guam", ''Economias em expor. 
taçào", "At1cando as indus­
trias de gu,rra do Japão", "0 
Brasil na guerra da Hbt>rtação11 , 

• O cqu1librio 1.:conom1co· - um 
novo p_.s-.o. para a paz mun­
dial", · ·V,c1lp~uaiso - progres­
sista porco chileno", ''As Amé· 
r,cas tncardm o futuro", "A 
colossal oft'nsiva no Este", ''A 
escola técnica de aviação", •·A 
cruz vcrmdha no «front:a", 
• Concertos musicais para lo• 
dos","A população civil também 
presta seus serviços" e "Aulas 
pelo radio". 

Resullad9 d•> si,ne,o realizado nc· diz 30 de n, r, brn ~. 
1944, de conformidade com o Decreto-lei n 2 891, de 2l' de d,. 
zembro de 1940, na presença do sr. F'scal federai , ir.1nd, 
numero 1e prt<::itam1~tas e outras pessClos. na St"de d· :\hor ça 
do Lar Ltda., de acôrdo cc m a'\ tr.~t:i.:ções bancadas,-. !!lo reft­
rido üecreto-Le1. Disringuirom·se na dis- - s1·. Lino Bernardeb Filho, 

cussão do fato hi,torico os re~idente em Pati do Alteres. Plano Espec;iaJ-premiado o N. 297(.s 

Fizeram a acusação ,,s alu­
nos Cto (b"harrl do G1n:i-
11io que substituiu a aluna 

O 9°. amversário 
da A. E. P. V. 

Onte'Jl, dia l, transcorreu 
o 9° aniversário de funda­
çã > <la Associ,ção Espirita 
P1onriros da Verdade, com 
acde rr6;:iria à Travessa do 
C,b,ço, l:>. A fe,t, de ani­
v_cr~irio du\a a\liOci1ção, di 
r1g1da pelo sr. Eugsn,o Beau­
vall:t, scd realizada hc.je. 

DOMITIGUCIRA 
A Dir, toria do clube Fi­

lh ·• lc l;uas ú a1,unci, pa 
r~ h , .. , 11.1 ,cde ,oci1] a 
r ,·";!z•,ão Jc uma do~in 
gu- ,r,. .,~nçintc-. 

Farmacias de plantãÕ 
I'.rm,ci, Central - Rua 

de M,rtch,I Flori,no, 2194, 
TelcfJne, 16 

alunos Oto, Joab, Arino e 
Auro. 

Serviram como jurados os 
alunos J,oldéia, Herman, 
Ma, ia Jo,é, Vesna, Stcnic-, 
Assi, e H,ralJo, que con­
dcnuam Cal,bar como trai­
dor da Pátria ror quatro 
votos a três. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um d~senho; a conti­
nuação do filme em ser:e : · O 
novo Robinson Cruscé"; James 
Cagn,y, B r e n d a Marshal e 
Dennb Morgan, no drama : 
•·Corsário das nuvens." 

AMANHA E TERÇA-FEIRA 
- Jorn~1s Nacir-n:11 e Í'J ra. 
mouot; John Hall e Llonu ~\as­
sey._1r;o drama: "Espião invi­
s1ve1 ; I! Charle:; S1arrd. no 
filme: ··C,rntina dcs vaqu1:1ros". 

QUARTA E QUlNTA-FEIR.\ 
- Jorn.tl Nac1on.al · W e n d y 
Sarne • Phohp Te;ry no 1 1. 
nie : "Quaor11h-1 da 

1
cidadt'1 • 

Ú«=orge Mon1gomery e Aíla: 
bella, no drama: "Nanes pe­
rigosas''. 

SEXTA, SABAOO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fux; um des~nh0; a contl­
nuaçilo do filme em ttérie : uo 
novo Ruhrnson Crusoe''; Greta 
Garbo e R,ibut T;1ylor, no dra­
ma: ''A dama da:; Camelta!:i''. 

.,.,,,... ........ ., ........ , .... ..,......__ 
Farmacia N. s. Apareci-, Casa Vende-se nova, com 2 

d. - Rua de Marechal Fio- ~.":~~~';,: 5f'~\: ::~ 
ri.ano. í6p. 10 x 5u m Com o prvpr1L1ario 

do Hol<'i ( iuan - ...... ..,_. _____ ·~---..... . ..,..~.......,.~--.,,._.~ 

1 
\ 

Dr. Alfredo Soares 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: Rua \larocbal Floriano, 1~50 - ret. IJl 

2u. 4... t" õu. das 15 ás 17 horas 

R E SI O EN C l A : rua \ntoui, Cario•, 145 - Tet. 288 

FALECJ:\IEi\TO 

Faleceu há poucos dias, em 
Jacarépaguá, onde residia à -

2976-.\\ilhar-Pnrneiro p,,mío no valor de CrS ,u O()(J.00 
976-Ceniena- Premio no valor de . CrS 1 :,00,00 

lnversao do milhar - Premio no valor de Cr$ 300.W 

---....................... ·--
rua Candido Benicio, 6,'íO, o COMARCA DE NOVA IOUASSU' 2976-A'.ilhar-Pnn ,·iro pr, m,n no ,·a t, r ,:e 
ilustre ad,·ogaclo, dr. Albe1·ti- 976-Centena- Pr,1111,, no ,·alN de . 

Plano .Popular-premiado o N. 21-)76 
Cr$ 5 000.00 
c,s ti(jQ_(J() 

no Ferreira Dias, deixando Inversão do milhar - Premio no valor de 
viu\'a d. iraria Ferreira Dias E D I T A L Cr$ 200,00 
e dois filhos, Paulo e l'lisses. 
:-.esta cidade, onde o extinto Primeira Circunscrição do Re, 
goza,·a de numerosas rela­
ções e possuía. como distinto 
pro!essor e brilhante advoga­

gi,tro de !moveis 

do, muitos admiradore,, seu De intimação, com o prazo de 
pass9mento !oi cte,·eras sen­
tido. Seu enterro \'erillcou-be 
ás 16 horas de terça-feira. dia 
28. no ccmiterio ele ,Jacar.S­

trinta dias; na forma abaixo : 

paguá. __ ...,__ ..... __ 

UM 

Pelo presente edital, com o 
prazo de trinta dias, faço saber 
fiOS compromissários abaixo rela­
cionado:-, atendendo ao que me 
fui nqucrido 1,or Lúcio :\lacba<lo 
Uonçah·(·~t :sua mulhl1r Odila Leu:~ FILME (ion1;al\"t:'!o o Gonçalves & Galvã,, 
Ltdd.1 qul'? ficam intimado~ p.Jra 
llC'.jtc cartUrio eíet:Jar o pJga. 
uwoto d is i,resbç-õcs atrasaua:i, 
:-.ub peu,l i.Jo C'tt.fü·clameuto da 
avt:It.ia~ao 'IUC tevt, origcm 1w 
rt:~pr<:ll~o i·ontrat.1> d~ rumpv· 
missa: .Amérit·a 11..iria das I Jorf'~, 

sôbre Nova 
Igua.ssú 

" P L 1\ N e 1\LIRN~A" 
Série O, Numero O 89, n-, valer de Cr$ 50.0llO.UO - Tipo L•b<r•I 
Molhar de qualqu« série C,s , 500.00 -
Ceutena . . CrS 600.00 -
Inversão do mdhar C,S 200.00 -
Inversão da centena Cri 60.00 -
Serie O, Numero 0189, n,, valJr de CrS 25.000,00 - Tipo Class1Co 
,\\ilhar de qualquer scne CrS 1 250.00 -
Centen:i . CrS 3UO.üO -
Jm•ersàv do milhar . • . Cr$ IW.00 -
lnversao da cenlcna . Cr$ 30,00 -

Ubstrv.1çiiv-O proximo surkio rl!alizar-s..::· (1 110 d d 30 d~ 
dezembro, (s.1l>adv), às 14 h0<as, de conformidade com ,. Decr,­
to-ki n•. 2.891 

Rio 
VISTO. 

de Janeiro, 30 de novembro d< 19H. 
EcJu,1rdo F Lobo - Diretor Tt1stiur~iro. 
O. l 1erw,h,, - Oirctc,r üc:-rt'nk. 
"\'l'ison .\'nJ;ufira - Fiscal Fcdt'tal. 

Cmn,damos o:-. .... rs. pre.,tamisla:-.- cuulemplm.1,,.-., que b· 
tejtJJJI com o:s :,t·11s //tu/os em dia, a i.11rt'11l u nu~•s!l ~. dt, pa,a 
rertl,, n•m .vu-. premws de accir,lo com o ,w.,so Rt.::11/,m1t11to. Pelo manhã de q, inta.foaro Lrasi:1 ii .. 1, svltciu, rcs!Jcnte t.·m 

IJltimo, ~ia 30, no Cin"" Verde, lugu Of,l i~nor,1do e ttue se diz 
em sessao especial O que assis- W(':-1w> :-.er lwjí' fal.;:ei<la, promi~- ~-w-...,........._. __ ...,,..,...._,., ... -.. · .. ~ 
f1u o 1lush'c prefeito do Municipio, ~a!"td·compr;tdvra do lot,~ de t ... ·r­
dr. Bento Santos de Alrnoido

1 
reuo LI. í da quadia "~" do Rair­

em companhia de altos bncio- h.1 1 º., ten<lo uma cas,t cow 1 co­
nârios municipais .• peuoos g ª" I tuodo.::i, .0Lj1·.to du 1."0otra~o n. 1~­
da,, passou um filme sóbre No- A, .n·\•1 bailo neste ,·artóno no Lt­
va lguossú1 focalizando a rique- \"rv S.A, fb. 2!1U v. sob n. 14~. 
:ra e o pr09·ou:o do nosso Mu• devcdo1a. de Cr$ 5ti0,3U, currcs­
nici_p.io, principalmente em Nilo., po1Jdt•ut_~ a 7 prestaçü.1.·~ uua~a­
pol1s, Belford Roxo, Mesquita e d;.,.:, t• · JIQS contrJtu.ii:-: .'ll.1ría 
Oue1modos, jun,omonte com as H.osa dlo~ !:i.tntos, bra~1lc,:ira, sol• 
brilhantes sobnidades c.Jm que, t\,·ira, r s1dt·Ut_t• C-~1 lug-ar om 
hte ano, comomorõmos 0 Se- 1 J~uo1aU01 vr1,m1s:mr1:.t cornprad1,u4 
mon~ do Pãtria. Foi muito filli:r I du lutt· I?, :.! d.\ q:iadn, "'R." do 

da. Ma.triz Centenário 
de Pa.tí do .Alferes o idei-:1 e.o governo munjc:Jpol, I::.dn.1 1"., ~endo UDLl e.is :, com :3 

po,q~o a reportJgom da Tropi- comoJo::., vhJeto do coutr:tto n. 20. Hoje serão inic12 J215, em P,HÍ J0 Aircreç
1 

;t.) gon· 
cal r 1ltnej constilue boa propa .. , A, .J.\'él badv nrsti; cai tório no Li- d 
9°nda d, Novo lguouú. , vru H H, fJs. 2J o. 'º" n. lê<', des fostas com qu~ será comemorado o Centenário ' 

dcvodorn d• LrS 15Vl,úo, ""r- sua Matriz, restaurada ha pouco pelo prof. Adaíl Btnt0 
~J-.'V'D...,,._ ... -...~......_,"'w'\,r" rc-.pondC"~:lte a :H pr('st.1ç\Jcs 1:1tra d 

,•dus ,, Juros eontracu,i,. l'oJos Costa. Além das solenidades religio,as que con,rim 0 
lSks terrenos fuzl·L'l f·:.&rt,~ do progr,m d f J • d d b •t· FRACOS E ANEM1.; 

Tomem 1 

VlNHO CREOSOT ADO 

'

• ' S 1 ~,:,~,;": ~t., W 

Toases 
Re1frlado1 
Bt-onquitcs 

E1crolulose 

Cohvalescenças 
VINHO CREú..;üTAr O 
I'., UM ••111t.t.DOR: Oe: 5AUOC. 

-.Parque ,loão p,.,s q ''. ::,ituado ua .a e cst2s p.lr.1 to o este mc:s e ezc-m ro. • 
L,t.,;1~ de J:osc",rio, :J•. di,triro rão realizada, também cerimonias de c~rátrr proiano, 
do m"uicivio de !Ju,1uc do L'<mas. mas com alta 6nalidade ,ociaL Far-se-:1 a inau,uuf.Í0 pro_pu,:d1uJ.1.1 do re,1uerC'utL•. h('am t" -

a::;~
1111 

(JS COUIJlfútUi:-~.trius t"ODS.• solene da C;asa de c~nd.ade Joc,1J. rcmoJet~di ( amph• 
tantC'S do prc•:,1 1 te ('ditai iut- J d · 'Ih- · .. '•p 
do_ s ••ara d1..·nr1.: d 1

111u1· 1 a cvm Ol'S novos p.1vt ors, que toro~rão mHs ~hC1• 
t" • v O JJl:14'0 1 "ª 

l'.ll·.tuar .. _º l1J:::-arnl·11to 1 ·t·lam;J/ 

1 

te a a!S,i~tenci• hospitalar :aos pobres e Je um:a fxpoS• 
:sol, Ja•u.J d", 1..'•JU~tlluitlc, 1:rn hu,1.,,

1 
,- A - . ' Jo 

M:r l'ao<'l·ladJ. •l rc--p~nivJ a\·cr~ \ 30 gro Pecu~ru e lndustruJ, que.- vem dc5pcrun 
L.t~. <l. 1 u, Asdrubal Brago, ~u1,. gr.:nJe interes~t>. 
t1tutu ohc1 _l 1 o <l:.i.cti~o,,rJfri, su ~.::,; 1 
,·r(·vo 1· a:,s1nQ, A fest.1. de: 
h \~~~~ 1~"ª" u !."; l!c no v.:UJt rú 1· P.aí do Alf ... rc-~, 

A1drubal Braga 1- 3, du 8. 

coroa~ão da padre.eira Ja u.mz 
N S. <la Cllncei~: l, ,ri N rros 

A CAJ 

liga, 

~sp 



..... 
"COHOO DA 

Vida de perigo~ a 
vida da mulher 

. irnJl M H 11 fIII Õ CONGRAÇAMENTO 
DE TODOS OS SE~VIDO~ES 

CIV1S FLUMINENSES 
11 11. s. e. arregimentara os funcionários 

federal!!, e!ltadual!I, municipais e de organi• 
safõe!I autarquicas - Um grande programa 
de realizações e as finalidades da associação 

.Não poderia ser mais fl'hz a iniciativa d e se 
ruodar. com ~ede em NHerói, uma grande 8880. 
elaçiio ?e servidores ~1ibl1cos que: arregi"!entandc, 
08 runriooar111s ft-der u1s • • estaduu1s, municipais e 
,utérqu>c<'s. de _todo o l~stado, possa propo rcio­
nar Jbes uma sér!e d~ beoeflr1os, estimulando ibes 
0 esp1rito de sohda~iedade no interesse coletivo 
e para o eogra11dec1ml'nto e progresso do servi. 
~11 publico. 

:,ujrita contú,uamt nt, th p~rturboclJn prof)r,as <U wu 
u xn. lnul_o '! ~•u opartlltQ g,,,ilo/ cnn,t,luido d~ imf>t,r tu,itu 

Modico 
01. Domingo, de larro• Ramos-

e drlrcud,ssamos or,:4os cujus irr rgu/n,,dorlts /11c,bnt,, I• !# 

tru ,n f or""ª'" ,,,, l(rllt'ÍSS.1m t1<C m.ultJ, tm, u mulh1 r c:ua t:idu 
am,açuda t>or con danlts prr,l{os e prrc,•..u, f><,1<:, hlflr stmpre 
o,g,lanlt. O u u Jl,ow m -n ~al t um vtrduúuro t\fJhho dt ~ua C 
Sf:lUdt intima: 51 Vtm rt>gularmtnte rn, dlns arfo\ t tm quan- r 
l1dad1 u rta um dor ,s, colicfH, tn,ilu ra~, tnJÔtJ'ii, ,te., tudo ,std 
l>hrr.. ftla!:j ~ upurtu tm ul11m d,mcw ,,,,, nt, confrur,,,, d1,n1 4 t 
n~icJ,, ,rrtgular ou retardado t nlão u r,-:, m prondtnc,us ;,,,, _ 
d,a ta". ,\las nada dt ruorr1r a um rt m tdir> qual qu,r .. Os Stu ~ 
mulri i.tlu de duas nalurt%us difut nlt, - os qu, se mans -­
fe5.ta,,, p t la abumiuncia d, r,g ras • lu morrog,as I ns (}UI ~ 
mumf1stam pelu f iJlta, atr,no ou d1mp1uiçdo de r,IJ.ras - t, 
portu,ito, ex tgtm remedios d1(1 r,n lr-. fJ Rrguludor X avur. 
a~tndrndo a ,ssa.s duas 11atur1;;u, d i (tn,,t,, dos ma/t!j /emr­
ntnos, I fabricado t m duas formu/(l-. ,ltf, ,.t ntn : o N. 1 par, 
os caso~ de rtg ra" abl4ndantr", prolon,:udas, rtP• lidas e he· 
morr11):"1t1s e o N. 2 para os cu~r, , df fo/1<1 ele rtgra,, r~grut 
d1n111mid1H, atrasadas ou ~usp,usfls /',,, lauto, '/)rtz 11da lettoru, 

llnlca medica. Doenças do apa. 
elho genlto urlnarlo.-Av. lllo 

Branco. 108. s. 401 (Ed. Mar-
1nelll) Tel. 42-9385. Res. : rua 

Grajaú. 67 - Tcl. 3IS--7935- Rio. 

A d vogado a 
Dr. Poulo Moehodo-Adv?.ado 

- R. Oetuho Vargu . 87. one: 
282. - Nova lguauú. 

Cid do Co1111to Per•"º - Ues-
pachante <licla1 itnlo à 1!,c,. 
bedoria. Eoc : I! Marech•I FI .. 
rlano. 2029. 1 , 1. 101-1! , . 1ua 
Bernardino M, 10. 1595 

Nlcatto, Gon~ol'fel P•r•Lto -
Despachante Munlclp•I - l!u• 
Bernardino Melo, 2059 - 1 • I. 
27-Reald. Rua Rita (jorçah,. , 
505. T el . 66 - Nr va l~UJ U1J. 

Ybíeuy T. do Magal~ão,-Ar. 
Despachante - Serv1çna c.om cr-
clats. Est rita&. i ran,f..- rtntla, . 

o RtKulutl,,r .,\"uvur N. 1 ou o f<tgulado, X.n,ur N. 2. cxmfor· 
me ,, stu raso, , o rtm,.dlo ,m,co , mo,bst,tuitH / , capaz tll 
combaf, r rficoznunle e afaJtar de ma"" 'ª dejimtroa os "-tl4S 
mal,s co11serva,1do-- s1 a salvo tie todos os gravt.,;, t lra,çot,ros 
'f>eril(o, que arneaçum a !\ua suude e a g,a vida. 

A Associação dos SerYidores Civis ( -\. ~ . C.) 
Ji tem e6boç11do o seu vasto programa. Promove­
ri e estimulará o detsl'nvoivimento intelectual e 
artístico doi. socios e suas familias. proporciona­
ri t' mceotirnrll a prática de desportos, desen 
,olverá o espírito de co,, pera tivismo entre os su­
vldores e suas famiiiuR, manterá intercâmbio com 
08 centros congêneres do pais, cuidará da insta-
11\lAo de cnloIHas de térias para os seu& as;;ocia­

Ouça loJas as terças-lei ra•, ás 21 ho,as. ~ sua .\1ayrlnk Veiga: 
SHOW REGULADOR XAVIER 

..,._._ .. ..,_._ ......... , . .,,,... ,_.,. . .,. . ., . ..., ...... ....,.,,..,,. . .,. . ., . ..., ................ ,.. . .,. . ., . ..., ......... ....,_.,.. . .,. . ., . ..., ............... ,. . .,..,,..,.' 
COMPl~E'T'ENI 
seus processos 

dol, enfim. rt>nlízará ~r-nndiosa obra de congraça- Devem procurar n2 De­
mento de todoi; os servlllores civis, em beneficio legaci2 Region2! o inve~ti­
deua nuwer088 classe. gador Coelho Neto, 2 fim 

As ,·arias comissões incumbidas da estrutu- de completarem set•s pro­
ração da A . S. C. trabalham ativamente e, dentro cesso<, os seguintes estr2n· 
em breve, teremos a cerimonia da sua instalação geiros : 
e Inicio de suas valios,1~ atividades. Nute Taincl Billestein, 
_...~.,. • .,., • .,..,.,..,,""',..,,...,..,".'"•"""-""J""""""".,._,."' .. "'"~·- Antonio Ribeiro Covclo, 

A CAPITAL DA REPU,BLICA Ezequiel Ferreira Soares, Di2-
mar.t102 Pereiro, Santi Pie-
tro, Maria eh Conceição 

ligddd a Nit~rói cem 
redevia ~spl~ndida 

Reis, Albano P2es Henri­
ques, Tarassi2 hh2c, Naeme 
Ei füJu F2dussi, Silverio 
Gomes, Clemente Jo2quim 
de Pinho, l\fari2 Angclina, 
Georgin2 Mari2 d2 Costa, 
José Torres, Rita M2ria 

Muinho, Dcl6n2 de Mnto< 
Pombinho, Maria Francisca 
Pahura B2rooi, José Quei­
r6,, Antan2s Alek~2ndrevi­
cius, Jo2quim do Carmo 
M2chado, José Domingos • 
M2ria Amcli2 Bento de AI· 
meida. 

Criado no Estado 
do Rio uma COIDIS· 

são de ajuda ao 
expedicionário 

Para 2ccnder à1 crescente< instal2ção d2 industri2 de M21àon2do, Everton Segall , 
nigcnci•s do Parque Indu,. álc2iis e 2 Macaé-Glicfrio, Kamaichi Nak2soor, Anna 
1n1I e Agrícola Jo Estado de,ti02d2 2 cobbour 02 fi. Alves Barrozo, Luiz Gon 
dD Ilio, foi organiu<lo um n2lização d2 gundc obr2 ç2lves Moreira, Benvind2 da 
plano rodoviário, intcligen- que será a Usina Hidro- Conceição Barros P2ixão, Acaba de ser criada, 
temente traçado, com o ob Elétric2 de llhcabú. An:,2 Emi!i~ de Andrade, no Estado do Rio, uma 
icti•o de facilitar o inter- Em 1946, e~tará termina· Knuo Fugi, Antonio Mar- comis~ã? df:: ajuda a~ 
Cllllbto entre, ;s fontes de da a estr2da contornando 2 que, Ptreir2, Arltndo Solte expedicionário, or.gaDI· 
produçio e os ccr.tros .on· Raía de Gu2n2bar2 ligando lo Salgado, Maria de Moura zação que 88 de~tma a 
llllllidores. o Rio 2 Niterói, dependen AI e da Rafhello M2nfredi · realizar um movimento 

Enudas-tronco _ ,,.1m d d d M_m 
1
1- ' •. 1 -t d Me' em prol do soldado com-

o e tres gran es pontes tque M1n2 .: edseguL1 o2urde•s R1. batente brasileiro, pree-
dumadas por crem c•tra- de cc,nstrução dificil e dis- nezes •• ar • ' t d permanente e va 
du de lar<>bura minima de I' d · b · Luiz Mrnocl Martim an ° . . · 

p~ndiosa, 2 e:n e 1numcr2s e,ro, . . !d' L - ' Jioso auxilio nos que, 
llí metros, com um percur- outras já iniciadas ou por Bcrmrdd1?0 qnmC• ,, uJc.1~. nos campos de batalha 
., economico cm rela~~º .à iniciar. O Departamento de da Ma eira ºª osu, o.e d E ropa defendem a 
distancia, lig• a, as ... harr2· E d d R d -~ Ros Mell2do, Padar Mene, . a u • . . A 
das e tr2d21 de penetr•~áo str• 2S e O 2

gem I• Iáo Waneck, Maria Gomes, mtegridade ~rasileira .. 
411' servem il pequena, ct· despendeu Cr$ 110.948.753,10 Antonio de Almeida Affon referida comi~são, sed1~ 
dadcs do inter1cr- corum, com a cor.stfiruçã~, cdonser so, Theodoro Klcves, Ma- da áemtNd1teró1, ~:r~~çª~. 
lioie em dia, toelo o Estado v 2çiio e ret, caç2o as es· cl Alves d2 Nobrega, ]02· zar O os o_s • 
_.. Rio. trad2s fluminenses, tramfor no_ C • Amin2 Ali do povo llummense, rea 
.., d • qu1m orrea, ' 1· d 1 >r dos nos mar. o o p2nor2m2 econo L .11 p - Soues Do 1za os em ave 

Sob a inteligente dirtçfo :nico do Esudo do Rio com ecni'" eretra . ' ." sos uravos .soldados. As-
do dr. Suurnino Bug,, Ji se a crescente circulação d2s mi~gos Alves Xnte~, Mar12 sim é que ela manterá 
'-ltruiram m2u 7oo qu1• riquezas, 0 estabelecimento L.u1"ª d 2. Costa, Jose _lgna- contacto permanentl· 
IDmetro1 Je nous c<tr2:las de novas iridustri2s, expio· cio d2 S1lv2, Jos~ Te1xe1ra com as comissões muni 
e prosacguem os trab.Ihos roção de novu árcu , e 2 d2 ~ocha, Augusu . W2neh, cipaie já existentes e 
lpeur das dificulJades oriun· v,lorização d,s cerras, mdt· M2r12 da Graça Sar21v 2, José outras que serão insta­
das da presente situação in· ce •egur.; de que bem "go- M.e~ici, Sebastião Lour~nço !adas, dE'ntro em breve, 
ttrnaciona - veroar é abr 1r estr2das··. Vieira, Ma nana Henrique nas várias unidades es 

Para 1945 estarão conclui- da Luz, M1~0 Yvkohana, taduais. 
da, inumcr2s estradas, entre -··- • Ernesto Carreiro do Ama-

:, a ~lo-São Paulo-An.;r2 IA SSINAR o 1ornal da terra i:!;b~~a1c;~~iii~~ ~~:~:j~~~ w.•.w,1 .................... ,1 ... ~ 
.,_ Ileu, Ak2nr,a.r2 brg.:> em que se ,ive, é traba• p · PARA vender, a publi 
.., Moura, N,tcro:-?ihrtc~, Mauric10, Antonio ere1r_: , 
Cabo Frio-Arr•t.•l do Cabo, thar pelo proHeu u dessa me~- Firmino Moldero, Emth<> cidade vale quase 

· J · taoto como a sorte. Comtruidas para fac11,tar a ma terra. Lipoli, Antonio oaqutn• --....:.._=-=-~..:-~~--.,.,,. -.,.,,. -,,,.,,, -..,.,,-...,.,,.,..-_:-:-_:-:-__ :-:-_ ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;:;;;;;:;;;;;:;;;~ 
-A .. g . ...,e--.,.nc1·a--·c···hevrol-et· lg-~1~s~! -~= FA7:.iit,,;:~~r~!~i: ·~~

1::ºi~:.: 
~ :=a: procure a RAOIOT~CNICA 

''~.~ · 5 MOREIRA que lb e iarnnte o 
: Jo""ao R. Cardoso ~ i=;;. 1.rviçu. Dí~pile de moderno ~pa• IÜ.,, \ ~'1 -,.,. "li f¼rltJ rdbamcntu. e o ,eu proprietll• 
~J' s ' ~ J --- rio é o ml;S antigo prolls!!.ioaal, • -.-.; Pneus peças e o c es orw ~· • . ' ,__ ~ Or~amcntos sem compromhsO, 

COLOCAÇÃO DE GASOGÉNIO "Gl:NERAL ~\OTO RS" l lem sempre apordbos no, 5 e u•ados pora truc.1r e ven• 
C H A R R E T E. S der. Monlil~cn, e rcfurm.1• em geral. PRAÇA lf OE 

D E MAR ç º· 4 8 T E L. 2 7 2 olZe,11BRO, JZ • TEL. 127. ---""---------""'"""'.,.,,""""'.-.J'"'""'""',.._.,.,. w ~y:..,.;,;;;;;==~--=~=::,::::::::::-:;:,,~,==::::.~=======-=.-;• 

D,. Orl•ndo Mania Dias Limo 
- Advni:ado. llu. : r. Alfredo 
Soare,, 123. Í l· !. 250 N . 1guassU 

Dr.Alborlo Jeremios•Advogado. 
Escritó rio, Rua I• de Março. 7. 
30 and. :; 309-- f one 43-91~ 
Dos 16 ás 18 horas as 4u e a, 
6u feiras. No lorum de Nova 
lguassú. as Ju e as 5., feiras. 

O,. Josi Botilio da áilYa Junior 
-Advogado - Escrltóno: Rua 
da Quitanda. 50. Jo andar. S. 1. 
Tel. 43 664e. 

Dr. O1mar Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escntor10: Ru• 
Mario Monteiro. 114 - Resld.: 
Rua Anstoleles Coutinho, 70 -
N1lopoils - Estado do Rio -
Telefone P ~ l. Alende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentl•t•• 
Lvi• Gonçalves - Cirurgião 

Dentista • Oiariamente das 8 Js 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. 
lguassú. 

Telefone, 314. Nova 

Dr. Pedro Santiago Co,cia -
Cirurgião Oentisla. Raio X-(Edi-
fic10 Ouvidor). Rua Ouvidor. 
169, So andar, sala 811. Tele-
fone, 43-6503 • Rio. 

Tabell••• 
Cortaria da to Oficio de Nato, 

- Joia Bltteocovrt Filho-OHclal 
do Registro de Tilulos e Do-
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Deapachanfea 
Escrlto,la T icoico Co..,.,lal-

Saeto1 Natto I t,,.ao (Contado-
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Otlullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Averbaçõu.-t,c. e Ru : rua ( 1 . 
Getulio Varg"· lê:i • j lgu~1,u. 

Fa r m • oi a 
Farmocla • Drogaria Central-

Rua Marechal Floriano, 219-l. 
Te', 16 - Novo lguu,u. Ue-
po11tar10 doa Pr<10uto1 Seabr1n.,. 
e V1ctory. Parm,ceutlco A. I'. 
Guimarães Vlclory. 

ea!la!I Funerarlas 
Coaa $6o Seboa!lao-Calxõtt 

e corõas - Osvaldo J. doo S1n-
tos Av. NIio Peçonha, 39. Tel. 
283 - Nova l~uos>ú. 

Caso Saolo Antonio - Se: -
v1ço E'unerario . - Gu1lh<rmlna 
ferreira da Silva Rua Mere-
chal florlann, ~018. Tcl. 86 -
Nova lguas1u 

Dl.,•r••• 
Dellla Pe,elro Monteneora -

Consllutor. Av. Santol Dumont, 
626 - Telefone, 611 - Non 
lguassú. 

S. M. To,raca - Coplu e pa• 
pe,s heliograllcos. R. UrU(llllll· 
na, 112-1• and. Fones: 23-49611, 
23. 2663 e 43 8826. 

Maacliaca • alplm - Com-
pra-se qualquer quantidade, A 
rua S. Sebastião, 1695 (lundoe) 
• Bellord Roxo - Estado do 
Rio. 

Fat...,ala 1 ..... a - Lnr 
de Oliveira. Cham1dos a doml-
clllo. Telefone, 323 - No,a 

• 
lguaasú. 

Sobe, i poder - Apread 
Inglês - Preços modico,. -
Oinia-sc a Mr. Dellllne. Ru 
floresta Miranda. 222 - Nov 

• 
• 
2 

lguassú. 
. u.•.• .. • .. vA•••·········-.········9Ç -M.,..lnho Mogoll,aes Oes-1 

pachante Ol1clal da Policia.

1 

T b Ih fi f'I 
Traia. de lodo ser~iço adminls- ra a os gra CDS r 
lrahvo desta repartição. Rua dr. 
Getuho Var~as, 52. Tel. 316 - N edaçilo deste j11rn11l 
Nova lguassu. 1 a r ---~-- ...... ~ 

O que t&das as 
donas de casa 

devem saber 

o CUJ[)ADO COM AS BOL­
SAS E SAPATOS m: VERNIZ 
- D..\ e:icdl•ote resultado passar 
um pano, embebido <'lll leite frt"· 
co subrn e~ sapatos e bol5b de 
\'t'~Diz que ficam pcrfoitamcott 
limpo~' e wuirn brilluntes. 

,., . . ... ...... 
Para que servem 

os ocnlos 
Os oculos silo vidro& de au­

mento (lenl<a)que se usam par• 
corrigir del<ltos da vldo. O upo 
de lentes varia com a correção 
a lazer. O u,o de oculos I••· 
dequados agr,1va o delcllo que 
se quer corriRir e pod• tnzH 
ou:ros. Ao oculista, unkamenlr, 
cabe Indicar os oculos de que o 
Individuo precisa. 

Só use ocutos que lhe lenham 
sido rec<1tado• por um mto1eo 

O ,1f:LUOR TRAT.rnEXTO I oculista. - SNES 
llOS llOVEl~ - O boru d,s- • ·- - ... . 
~olvido cm o;.:-ua é um ex~oknte • .,. ... 
preparado para lav•r wovm, por· NO à{.!J;,co o cocn~tcnte 
ta, e veoM:ianas on<ern1.nd•< de mortalidade infuml 
Pod\l ::,cr 3JJllCl~O coo,tant!meote , d o, A vida rm m ~· 
s1:m IJt-ri!'o de ttnr u vt1ro12:. 1 e. ed to iu· . o atinge ,O-

. _ dia o mex1c2n · 
l'O:Uú l.lllPAR AS RENDAS ' mente -4-j a SO 2nos. __ 

PRET.~S _ .\s rondas p_retu • • 
liwpam·:,t' com fadh,bt.lo deu.an• . te •w 
do-as suliml.'rgida,; Jurante don ,em molbl•IU p_r~,,am•D • 

0 
... 

bom~ nuuul íofusã,1 de chlL bem agua, p1ua ulo dificultar !:a 
cartl':.?1AJu. Oeipoi, dcv~,n .se~ p11j• ra,..Ao. DepOÍ9 dei esfrtP·l:- ua. 
-.adas a t .. rro i:oru wulto t'o1d1do raidado, tou111ar eom ~~ lo-
pari n ,:, ,, d,,formut m. '[iSt' proce .. uo dn·e ~d' ma&• 

• ,:o depoi• •• prod1111 as u 
COllU tll:.\R AS ll.\liCfL!.S chn . • 

01-; verno - ltcrgulha1n-s< •• ('i:,rt'lfO du C. E.. C.) 
p11.rtc akta,tu em ll•1tc- rc1rcat"', 1 



P/lf f f/TU fl/1-
Ut ll()U/1 

ATf>S Df> VREFEIT0 MUNH?IV1\L 

_ foi concedida á funcionaria Nalda Leal licença dz 3 
meses, de acõrdo com o arl. 159, do dec. lei 624, de 28 de ou­
tubro do 1942. 

_ foram admitidos como exlr.1nume1arios diaristas San 
toro Al•es de Sousa e Carlos frrreira Mendes. 

- foram concedidos 15 dias de licença, em prorrogação, 
ao exlranumerario Mariano Apolo dos Santos. 

- foram concedidas as ferias regulamentares ao lunclo­
narlo f1det1s Barcelos Sohral, a p,rl,r do 11 de dezembro. 

- foram concedidos 30 d ias de licença, em prorrogação, 
a Jurema Neves Teixe1ra, para 1ra1a111ento de saude. 

- foram concedid3s as ferias regulamentares ª" extra­
numera!IO Aiberlc Ahcola de Barros, a partir de ~7 de novem­
bro. 

- foram concedidas as ferias regulamentares ao exl ra­
numerario Lisandro Schenkel de ,\Ido e Silva, a parhr de 1° 
de dezembro. 

- Foram concedidas as ferias regulamentares ao extra­
numerario Orlando Nobrega, a partir de 6 de ~ezembro. 

DESPAeHeS oe VREFEITe MUNH!IVRL 

4902, Simon Rosembaum : Fera-se o lançamento do pre­
tlio .,,. qutsl/Jo pelo valor mensal de Cr$ 150,00. Cobrando-se 
o ,J1ftrmca a partir do 2" semestre de 1943, e a ,n14/ta de Cri 
50,W. 5188, Tereza Regina Marques : Em face das informa­
çiJ,s aulorizu o lançamento do predio em questão pelo valor 
de C,S 3i5,00 7674, José Madeira : Em face das informaçôes 
o,ctorizv o lançamento do predin 156 da Av. Mira11dela pelo 
wlor de <.,,I 200,00 me11sa1s. 8448, Caixa de Aposentadoria e 
P,,nsões dos Serv. Pubhcos do D. federal : Quite-se pr,limi-
1111rmenlt. 5494, Antonio dos Santos Neto : Aprovo o a,,te.pro­
j,to apresenfado. 8901, Cia. Teldun1ca Brasileira: Concedo u '°'" mensul de 100 lttrus. 8974, Mariano Rodrigues de Sousa : 
Apttse11le vistoria da /. de Transilu, onde fique constatada a 
impreslabil1dade do auto U,evrolel motor 5837279 e vistoria 
pura o de n. 163 9:;S.745. 9008, Fernanfo Gonçalves de Almei­
da : junte vistoria da lns. de T,unsitu, 011de fique cm,stulada 
o impreslubi/idade do a,,to Cltevrole: motor 2.388 551. 7769 
José Antonio da Silva : Cerltftq1te-;e o que constar sobre-~ 
casu Slluada d rua San/a Ros ,, 97. 7d69, Maria Madalena Gon­
çalvt•; 8_553, Antonio Lima da Silva; 8178, Jouber1 Modesto da 
Silva: Cc_rt1fique-se o qi,e cu11star. 88,5, Manoel Otacilio Wan­
zeller : tonctdo a caiu mensul de 2 /tiros de gasolina. Quan­
to d cnta_ de a/coo/ de-1.:e o reqkerente dirigi,~ se uo 1. A. e A. 
9057, Jos_e Cabral:_ Indefiro tm fact das i11/urmuçües. 8862, Car­
los Alves de Oliveira: l<eltvo CIS 111:1/tus impostas pe/u autos 
8127142 e 355142 e co11cedo 50 % de ubalimen/() para us ,nu/. 
tas 1mp,stas pelos autos 2034141, 1825142 e 2711142, desde que 
o rtqutrtnle ltq1ade até 30111144. 

DESV1U2Hf>S Of) eHEFE 01\ OIVISiie 
OE ROMINISTR1\~iie 

Processos ns. 8542, Antonio Cardoso Leal; 8858, Mar a-

mllll/CIPA~ : 
l6ll/1SSl1 

OBSJ?a~HOS 06 ~HBFB DA DIVISÃO 
DE F1\ZEND1\ 

Processos ns. 5922, Alcides José Morais; 6879, Emanuel 
Monteiro dcs Santos; 8639, Jurema Rc,drigues de Sousa; 7668, 
Simão Kallll; 7930, Antonio de Sousa Galucw; 8292, Raimundo 
Vcnanc10 Agos11nho da SIiva; 7182, Gcny Nelson e T~resinha 
Co:rta Uu1marães; 7082, Ernest,na de Sousa Camara; 7~00. Pe­
dro Ribeiro da 51lva · 6078, Manoel dos Santos SIiva; 7190, 
Abram Judka Roscmb'erg; 8403, Osvaldo de Almeida Costa; 8872. 
An, ÜJspar liames P.iz; 6235, Antonio Bezerra de Azevodo, 
799l, Antonio Joa4u1m elos Santos; 7465, üregorio Inácio de 
Morais e 6854, Ab1as Astrolablo dos Santos: Tmnsftra0se 11us 
termos du 111/umwção. 8855, Mant el Thurle·; 8894, Aquilino 
lfofino Torres; 8035, Pedro Antonio Belchior; 7867, Lauro Ma­
chado Billencourl; 8950, Nelson Trigueiro • 8933, Ribeiro & 
Dias: Como requer. 8939, Panificação São Jorge : Apresmte a 
tram/ere11cia do Estudo e documento de compra. 8916, Dirceu 
de Araujo Barcelos: Apresente o talão du E.,tudo. 7699143, 
Felipe Garrido y Garrido e 9035, Dagmar Assis: l.,1,1110 requt:r, 
d v1slu das 111fvlf11açôts. 4521, Honorina f'ereira Rangel; 7077, 
Judite Arlhidorio We1ngartnel; 8252, Luciano Vieira de Sa e 
8407, Ab1l10 Ferreira Rozo : Averbe-."ie nus lermos das 111far­
muções. 4707, Joaquim Marques da Costa Canastra: lJefiru nos 
lermos du 111/urmuçào. 8746, Manoel Gomes : Concedo a baixa 
para o exercrcio de 1945. 

OESP1\enos OE) eHEFE 01\ OIVISiÍE) 
OE ENGENHRRl1\ 

Processos ns. 8284, Alzira Martins de Oliveira; 8419, 
Joaquim Quaresma de Oliveira; 8502, Maria da Conceição Car­
doso; 8563, Manoel Ba,celos Junior; 8595, Maria Lopes frança, 
8724, Rubens Penha; 8411, Sara Szterenzer; 2944, Abllio Jesus 
Borges F€rre1ra; 7605, José Madeira; 8332, .\1anoel da Silva; 
8426, Otac1llo Ach•lí Amorim; 7~50, dr. Manoel Otacllio Wan­
zeller; 8454, W1lhem Youssef Wilhem; 8463, Evaristo Antonio 
Rebelo; 8775, Antonio Nunes de Almeida; 8832, João Joa'julm 
Lucio; 6732, Cia. Brasileira de Aços finos S. A. e 8843, fran­
cisco M. Teixeira : Defiro 1lOS termos das infornwç/Jes. 6365, 
Maria Braga de· Lima : indeferido de acordv com o parecer da 
Procuradoria. 8094, Nicolau Cobelas Pereira : Defiro o pedido 
de acordo com r. informação do Eng. "0". :~844, Ida fresca 
lulio : indeferido, de acordo com o p/anu estabelecido para 
tais construçôes. 8116, Ernesto Francisco : indeferido. Aguarde 
a cm,clusâo dos serviços de abastecimentos ora em execução. 
6606, Odilon de S,,usa Britu; 1753, João Moreira Cardoso; 7442, 
Jorge Ulrich; 7991, Armando da Silva Peixoto; 8726, francisco 
Gonçalves Gauo e 7803. Hllda Mateus : Compur,.ça para pres­
tar esclarecimentos. 8631, Manoel Mota; 8660, Quintiliano de 
Moura; 8713, Maria dos Anjos Ferre1ra; 8622, Agenor Rosa do 
Nascimento e 8606, Joaquim Valente da Silva : Legaliee a s, ­
tuaçãu do predw """' D1v1são. 8488, José Barros dos Santos; 
8143, Casemiro José ferreira; 8692, Em1lia dos Santos Pavão e 
8722, Alexandre da Cunha Caetano : Junle 11/u/o de proprieda­
de do ltrrmo. 605, Edgar do~ Santos Fagundes : Corrija a 
planta apresmtada. 

1\UTE) OE MULTR 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de awrdo com o dtcreto federal n. U.776, de 
14 IÚ Julho dt JQ34, nn Car~orro do 7° Oficw d; Notas. 

Fuodarfor Silvioo de Azeredo 

Puhlicase aos doming~s 

ASSl~ATUHAS: A N u N e r o s 
Ano • Cr$ 15,00 Preço por cmtim,tro 
Semestre 8,00 1• ragina Cr$ 2,00 
Trimestre • 5,00 Pag. impares • 1,50 
Num. avuls" 0,30 pares ou 
N. atrasado 0,40 Indeterminadas Crf 1,00 

l'uhlicações a pedido, preço ;,or linha: Cr3 0,60 

Para anuocir.s a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspnndencu.1. sobre u,uotciflS deve 'ter diri~ida 
d gerencia deste jornal 

R. Bernardino t,lelo, 2075-Tel. 180-Nova lguassú ·E.do Rio 

Mobilização de Pela Imprensa 
recursos para 

combate o às 
endemias-

Foram iniciadt1s as 
obras do futuro Hospital 
Darci Vargas, localizado 
em Rio Bonito, compor­
tando inicialmente 120 
leitos e com capacidade 
para atender a uma po 
pul ção dtJ 100.000 habi­
tantes distribuídos numa 
área de 3.000 quilome­
tros quadrados. Situado 
na parte mais alta da 
baixada t'luminense, com 
agua e clima excelentes, 
o novo hospital consti­
tuirá um centro de es­
tudos das endemias que 
infestam ainda parte da­
quela região. 

C'1RREIO 1 l'lETRO 

No 11'.1 2L .:L r vembro úl­
tirno, circulatt1o com uma edi­
çlio espec ,1 d· 14 paginas. 
"Correto A,\1nelro''. órgão dl.! 
publicaçã~ t,·;sem 1al dedicado 
ac-s interesses do município. 
completou, ~'ll sua nrva fase, 
a terceira 1,p .. de sua brilhan. 
t~ e,i;istencio. Por isso envia­
mos nossas fel, citações ao seu 
diretor proprietario,,sr Alberto 
Augusto da Solva, que te~, sa­
bido elevar o nc-mc d~ jornal 
que dirige. 

JORNAL DE NITERÓI 

Esse veterano orgão da im­
prensa flu•ni!'.l:nse fcsttj,·u, com 
o numero especial de 22 do 
mês p, findo, o seu 35•. ani­
versário de fundação, sob a 
esclarecida direção de ldiomar 
de Sousa. foi um dia de festa, 
cheio de alegrias para os ior­
n.1lista:; fluminensl!s, poi! "'jor ­
nal de Niterói", com sua bri­
lhante 1rotetoría. já se 11npós 
dchnitivam~nk l:Om~ mitrecc:­
dor d~ nossa s11npãt1a e admi­
ração. 

~1~\ Ap~n,a Barbosa de Morais; é957, Jesuioa Maria da C~n-
e çd o, l, Claud1na Bernardes Moreira; 8981, ,\ntonio de AI- foi 

m~, a .\\arques:' 9004, Antomno Soares; 9005, Teodomiro Gon-

Por inlração do art. 299, item Ili, do Codigo 
aplicada a seguinte multa: 

de Obras, 

- Carlos Rodrigues Figueiredo, 
rua Marta de Albuquerque, lote 39, 

responsável pela obra 

E o 1 T A 1 s 
8'u~~! ~~~~:~:, C~~i3'- B90~ Pe

1
«

1
1ra; 9023, Jandlra de Carvalho <la 

9030 B 1 • ª• , u 1e1a Marcos da SIiva End<on· 
tdh;. 8'g.tJ"1i~o t•~nandes ~<lasques; 8617, Edmundo José ·Bo'. 
aé F1'guei1e'do · u 1'ks ntC110 d :one; 8570, José Marlin,; 8938, Jo­
Arauio· 9086 'S ' an i o Martins; 9091, José Garcia de 
Oioniz;a Ara~ioª~~ ~:llal; 8?43, Vicente. Savcrio Leonc; 8523, 
Neves . Cert,fi , e arcao e 8748, Marta d~ Lourdes ferrt1ra 
Ohv<ir~. 8977 ~~,-:• ~ qui co'.1slar. 5885. Adem ar Antonio de 
Moura Ferna~de,·'à~I r,t, ite;••nR de N1lópohs, 11980, Alb,rto 
cios Campos Ma~hães· • nco n octrigues e ou1ro; 8997, José 
Santos; 9060, Herm,~ia~~et~ª'l:ô,;' Lopes; 9011, Anselmo dos 
8968, José da Silva Oh • . • 1, Durval Rcdrigues Manso; 
tes; 9080, Manuel de A~~~ida 9~5 C~. Industrial úe Carboran. 
undrino Augusto Leite· 9090' E • uc,ana Alvarez; 9048, Ale. 
Antonio José Ch1baia· 8927 B ~gen10 Alves de Ullvcira; 8912, 
Adehno dos Santc .' Q ' en1a101m Pinto Dias e 8940, Ju>é 
da Silva B•ndeira ~ .R u1tr-;e prehmmurmente. 9014, Jac1111a 

em Nilopolis. COMARCA DE NOVA IGUASSU" Iguas,ü, ~1 Je n'll.e111bro de •. 
l'.1H. U Olici.tl R ,,i, li1:11Ch· 

· tqumra o ,Propr,,,. 

C. Barbosa & Ir1nao 
Bebidos, Cereais, Laticí­

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 
12 

Cartório da 2•. Circunscrição do e,, Punfe,. ·>-~ 

r· Para-~~-:.-,,a·,-;-;-~ ,;;;~; -.-.v.,.,,....I Registro de lmónb CO.\J\RCA DE NU\\ IGUASSL:' 

~ > Rõsco Deoclccio Pontes, Oíicial Cartório da 1•. Circunscrição do 

1 

e H 1\. i"1 I N E I ~ O 
:-.-.,h~titnto, rm l'Xefl'icio, ate.nden-

~ do ao tJUc re,1ucreu d. Brasília Regbtro de lmú,·ei, 
~ 1 í,dro Ilucno de Jorge, i?tima, Hoseo D,•odrcio Puntes, Oficial 

Marca Registrada sob o n°. 8.455, _em 1912 e aprovado ~ p lo p1e~entl', Allit.'Tuna 1 l'Ill·<lo sub~titutu. c-m í'Xl'l'Ciciu. 1:1.ttDdE-D" 
pelo O. N. S. Pública sob o no t 621, em 1923. \ ~d"-~ <' Joilo Frrr~ira .~nrpi, da- do ao QUL' rN1uerdaru..:\.!,llio CorrJ.l 

Este chá, tão conhecido .e usado, é indicado contra o ~ d,,, remo t,•:--idC'Dtcs llll lugar ig- do Carwo e JoHo 1,tilz F1._•rrdra l' 

reumatismo gotoso t! artritismo, bem assim nas molés· ) w,1,\óCt, a vil em ,1 l·,rr~,riu. á nu soa..; mulheres, inrim:i pcir e:--te, a 
tias da pele e, por ser muito diurético, é de ótimo t! Jr. lu~túlit> Yar~a"', üu. 1:!ti, ne,;. Hc·oriquo Afonso Fcrr<';r,l Duqu"' 

ef~ito nós do~nças dos rins. -; r. ~ ,•?JaJ.t•, p&~n.r '-'..; ,wpQrtandas Estrada, dado com,, r1 ·~1dindo tni 
\ Ul' l:r.b 1.0:)~>,ÜÜ C 2.~~0,00, ft·~ focal jgUUTudO, :l Yir il St'!l C:lffO 

E' um dos produtos mais procurados da •. pN·ttvamcnk, proVl'llleDtf'-.; 1le rio, a 1·oa dr. Gettilio \"ar~•~, 
FLC!R1\ MEOHtlNilL ~ presta~õ<s atrasadas, o 11it,da as no, 12ti, nesta ei,L,Je. paf:lf aiw· 

:, quo se venl'erem, referentes ao::, portanda <lu t r$. J;::,t ,LO, de i,rts· 
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. ,' ,·outratos do rromessu Jo com- tações Htr.saúa,, e urnJa ,; 4u• 

,: pr;~ e -çenda, ussin:.1dos cuw a re- se n·nn·rl:lu, pronu. ~a-tt>:i; da roo· 
RUA SETE Dll SETE\IBRO I\• 195 - RIO DE JANEIRO :, 1uer,,01e, dos lotes de terreno trato de prom,•$sa do c"wpra ,• 

Vencie-se em todas as drogarias e farmácias :. n< c. 18, da quadre\ i.B", da rua Vl"11d111 hrwado 1.:01u os requt• 
N •! Manuel Vieira 1• 2 da q.uadra .. A" r1.·nt~, rdatit"ll .._ lote d!! terre-

ão aceikm imitações. ~· <l-a r u_ o S~~e dl• ~otembro, si~ O•J n.-lu1 d.l ru~ dr .. .\ri:..totdt:i 
..,...,..,.,.r,.. .·..-..r...-J-.- • • .r., ,. ., , .. ~...., ... .r.,.._..,...,..,,,...,.,..,,_....,.._. tuados !1~ ! 1la \Ienti atJahntJ11te I Courinlw, tw Nd,~µoli~, atual i•. 

no ~um_c_•P_~o de Duque de Caxias, Jisuito de.stfl ~lurJÍl."1p10, sob pe­
~x 8 · di:sn 1to de:,,,_t~ llunicipio,I na d1·, de1~orrido o prar.t.l . legal, 
.sob pc-n!l de, J~coudo o 1Jrazo lt..·~ .sér o 111c:-wü contrato n>.s1.•1ndJdll · 
g-al_, :-.e re. ni fl?Hlndtdos _ os aludi• e l'llD1._•C'latla a r~sµe,..frwJ .trff~li" 
do~ _contl.i.tos e cancdad~l.S ª" Tt'S· {lo, dl' acilr<lo l'Olll o 11.rt 11, § 0"· 
pectH't\.") ª'".•·rlia,· ic.,, nos rermos do Dt.>C'f •• ~.07!:f, tll~ 15 do seti=19• 
J~ art. 1±~ ó•. do L>e,·r. :!.U7!l, de bru de l~:J8. O O!id•I: Aos .. 
1.) dP sct1.•u11,ro de 1~:is. ~ o v a I Deocl•cto Pontes. - :!-:? 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
V ISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 112 confecção sob medidas 

Roupa de Luxo q Preços Populares 
Caixa Postal, 

Endereço Telegráfico ~cereais» 

PRA<;A IZI DE 0EZEM8Re, 84 
Nova lguass6 E. do Rio 1 

-1 

llf aiataria Tmura Elegante 
TRAVESSA s.lo hlATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VJST,\ E A PllAZO PELA •ADOMA• 



ESPORTES E . O. Ig-ua.ssú 
RI 'L,\10 DOS A TOS 00 SR 

l' RESIOENH 

Filhos de lguassúF. e. E D I T A L 
JUIZO DE DI REITO DA CO~IAR­

C \ DE NOVA IOUASSÚ 
CAÇA 

O Esperança O 11°. aniversario de 
venceu f'à.cil- r 

mente 1UI1dação da LID 
,1)- C'Pd<'r a S<'tie s01·íal ,~ 

:1J r1na~ ria .J.a_ ~éri11 do Oin~sio 
~1tnto • .\at'>nio, para fPal;za,tfto 
dt!' 11111 tinih• "ºm t"jtH'. pT<'lf'ndem 
fos 1· ·:1r a tC'tnlinaç.m do SC'U cnr 
so, 1,0 proxiu-11 di1t. lf. d<• <lrz:cm 
bro! r, ·(l<'iOrlos dirc>itos ,l,):i 

_ Domingo, 26 do fJue nl~. a soc11, ,, 

Rhll.\10 D\S RFSOLUÇÕES 

00 DIA li-XI - 1944 
a) - Aprovar a ata da rcu­

oii\o antc-rl'lr, 
I,) - tr,mar cnnh4't'Ím,"Dto • do 

o!ic10 enfiad" pelo 1 111,0 Igoass1í· 
e) - oí1,·iar a•J K G. IgQass,; 

fdiC'it.1ndo-o pC'I:\ píl.~~»!,!'cru d~ 
..;rio o1niv,·hário de fundaç:'i.o; 

Car tl,rio do Qua rto Oficio 

De citaçd,, a D. Jane Are• 
mr11tha ,Mac lntosh, viuva e 
tx- nn·o1lunu11te dfl e~p/Jlio de 
f: nirst :iy/v,5,ter .lfac Jnlosh 
coin o pru::,o de .\~S!ienta dias ~ 

Por Cf:SAR TORRAG.\ 

RBGULllMEN, 

T1\~Ãe DR eA~A 

~ X 2, a contagem 

do jogo amistoso 

Lig:t lgu ,-1$.~ uana d e D t:sp v rtos, h) - n~radurr f\ <'O]nhoradi 
atuaJm\!nt e_ sob a p rcs1d1.:nc1a rio c:r. ~ t1 .. X .u.lrn do Hio 'cl/' 
do cri.· Nicolau Ro drig uc3 da JanC'iro .i-. frstn r, mr·mrJ!'ativae; 
Silva. come morou a p<!ssagem do c1 , ,·,·1 .n,, do 11l1r•. 

d_ 1 - aedt,u ~s pr()110:-.tas para 
soc·1os , 1)1.tnhu1t.1t-" Jos '.if~. Er­
naorto (-Yor1,es l.n·in;1s, Apio Sil­
fl'.'1Lt, ,1 #!IH 1 )f•), r.1 ,. ~PÍ de 
.Ai,,uid.r .Is1ttq1r1,urr 

O Oou_for A cdcio A ,-ag Uo de 
) ,,,,.," f'mfo, Juiz eh! JJ,,ello 
du lri>Jt,.JYCtl tfp ,.\'ú1.'a Í((UU~.H, 
F ~tor{o tio Rio de Janelrn, -e,,; 
exerc,cw na forma da lei, etc. 

Quando a caça era praticada 
livremente no Brasil, o caçador 
não via suas ambições ltmit.1-
das pelo curto espaçü de 1e1:1-
po que a temponuJa propt)rc1 , . de domingo do seu J 1° aniversário de: fun r) .... ron('eder rart-f'ira social 

dação. á SrH . .\faria l:odrie-u"s Lopes ,. Faz sabe~ aus que o p restn 
te ul,toi t'1rem, ou delt noti. 

na. Caçava a vontad~ sem , 
mínimo rt:sp·'.ito à reÍ,roduçã,, 
das espécies, desu uln<10 lmp11·­
dos amente u in p a.trimüni, n~ 
clonal e conto))~t 1<10 para " 
esca!sez launff1!1ca íá hf j '\O· 
!ad a. 

Confor"n4 listava anunciado 
"º programa do festas come­
morativos do oniversãrio do E.. 
(, fguanú, reaiÍZOU•Se domingo, 
no e1ladio de Francisco Baroni, 
o ultima porte esportivo, que 
condou de um iogo amistoso 
d• futebol entre os quadros do 
E-1peronço f. C, bi·campe01o d~ 
Friburgo, e o do E. C. lg11onú.,. 
campeão do Município. 

A' noite, na sede social da és si.1-. . .,.\Ir.la Léi1t. de Oiivc·ha f\ 

entidade maxima dos e spo rtes A di l~a < ·osta: 
neste Municipio, houve uma d) - s::rrarlN·n ,is felicitaWes 
sessão sokne presiaida, a con- C'DviarJas pl'la Supcrh:"ll; • 
vue do ct:I. Nicolau Rodrigues e} · -:- advrr ti r. pel() sru mau 
da Silv,'I, pelo dr. Paulo Fróes pro_1·f·.1limento nus drpr·nde.ori.1:-.; 
,\\achado, presidente do Conse- sor1a·-.., pur orasi/io do j ogo r"m 
Ih,, Sup~rior. Tomou pane na o B ... 1,ernnç-:-\ L l'., d(·ruingo últi­
mesa. além de r~prt:se ntantes mo, os sorios con triüuintf's míl ­
aas Associações filiadas e de tricule~ n•. 2:,0 e 304 e, por io­
pessoas gradas, o sr. Rui Her- d1sc1plina. o~ socios atlet:is 301 
çot de Matos, que representava e :!4R: A partido, did9ido pelo sr. 

Jo1ê Alvas de Paulo (Juco), se 
não agradou compl :·fomente no 
porte técnic~, volau pelo que 
diz respeito à dLciplina. A nos· 
10 torcida não fic~u satisfeito 
por vários motivo,, principol­
mente com os ''r.z,forços'' in­
cl11idos no quadro~ e p;,rt3 Calo 
•torceu• pelo vilóri;1 dos visi­
font•s, qae se mostravor, 2up'9-
riores fét"nica1t ente oos nossos 
iog~ores, esforçados é bem 
werdode1 mas som conjunto, sem 
harmonia nenh:.,mo entro si. Os 
locais ficoram também descon• 
trolodos em face do atuoção 
fraquinimo de O~rnor1 que

1 
no 

segundo tempo, de,xou passar 
tris bolas em seguida1 não ten· 
cio animo até de prosseguir em 
campo. 

sr. Prefeito Municipal. f) ~ arqnivar, cie-ot" a dire­
Nessa soleriidade foram pro- ção de c·..:portPs, os liolctins n . 

clamados campeões d e lute bol 30 e :ll da L.IJJ.; 
de J944 : na I• 01visáo da ta ~} - . tr~Dsferir para o quadro 
Categoria, _o E. C. Jguassú e do <'vutr:humtes os socios atleta .. · 
vice-campea(l, o C. A. Univer- Azi Au,::-usto Garrido Joaqoh~ 
s .11; na 2a Divisão da I• Cate· Moura. ~:i. Jt ilho, Seba~tião .Tosé 
goria, o. Filhos de lguassú F. Ferrt:ira e Artur Adri1tno ,ianri-
C. e vtce-campeão, o E. C. cio: . 
lguassú e E . C. Belford Rox11; h1. - n~~adec(>_r ao Espnança 
na 2a. Categoria, ta Divisão da F. C. a v1s1t::i feita a est,t cidade 
si.:rJL' A, o União F. C. e vice- pe!a sua rq)r1•s0nt.açi\o "spol'tiva; 
(",lmpt>ão, o E. C. União de 1J - agradecei aos ,r:;. Osmar 
lguJssU; na 2• Divisão da serie Honurio, .Juhdvam Pereira da Sil 
A, o União F. C. e vic.-cam. ~•. LuiL Cés,>r Brohmold, Sobas­
pc-ão, o A. e. Aliados_; na Ja tião Silva, o~·rnJdo KcD"CD AI 
Dívlsão da serie B, o Esperança cidt'.;, Mttnaf'l da Co~tat,\ e' Cid 
r. C. e v1ce-campeão, o Eden Bnç•.1t de Mí'lo a boa vontade 
r. C .• e na 2• Divisão da serie com que ,iteodC'ram ao pedido do 
B. o Eden F. C. e vice-campê'ão, clnhv para tomarem parte ao jo-
o Esperança t'. C. go co111 o R,f)eraoça F. C.; 

üe acordo com o Oeparta- iJ - incluir oo qoadro social, 

tl ciu, t,t·c,-r:m, quP por b.te .fu iZ·J 
esumo das resoluções do dia e ( u, tório tJ,1 Quarto O/icu,, -~l' 

Z9-Xl - )9f4 proc·essum os uulos de A ção 
aJ - Aprovar a at, da reoni&o ''rdtnána JJ,lra cobrançu dt: 

~in, .,ri,)r, lw,u,rmw~, em que t A utor 0 
h) - ufi.-iar ao ~orio i;;r. Cé Dr. R.i'y'mw,dn .Uariano de .\la. 

'iRr 'roiri<',l eonvídaod•, 0 a <'Om· to,, '' UI, D / 1111e Arementha 
J1:\n r,• r a f('ODiAo dr, ;) de dezcrn- 11ac lntosh "· lrndo sido pelo 
J1rn pro-xirnoi A u to~ requerida a citação tia 

<') tomar conherimr-nto dos Ré, flc~ Clt<Jd:, ª mesma PEio 
ofi('ios nc. 14z do E. C. Igoas:d, Presente edital com o prazo de 
1G,l e 16~ da L.l.D. e Ja Delei:a · .,es,cnla (60/ dias, para vir a 
eia Regional do Trabalho; ê~te Jui::.o rrspm,drr aos ler-

d) - tornar público ao~ soei.JS mos d,, A cü .i Urrl1,1aria, fican. 
du de~dt> fof{o cilada p:.iru ôS 

f'm atra'io. 11ne todo a111cle t'J.118 tÍl'm :ú , tfrmn, prnet:~suai.._, ~ob 
até o dia 20 de dezembro pro-
ximo não estiver rom s uas men- pe,,a d,· reveh-1, tudo na forma 
salidadcs em dia pordrrá o dirc+ da /Jf liçâo ab.11x o tra,tscrita 

- "Exmn. Sr . nr. Juiz de /Ji 
to ao numero de matriculas, uma reito da Vura Livel da Co. 
vez q11e em a nova revisão só murca d, Nuva Í!(l4assú. Ray­
consrnr.1o os que esrivcnm quites; mundo Ma, úmo de .1Jatos, bra. 

e) - - iocJuír no 4nadro de ju- .'iilelTn, casado, udv9"ado, ins-
veoís Du!lio Nicola.u; 0 

f) - nilo CLocericr dcmis~ão crito' ua Ordem d.os Advoga .. 
dos do Brasil, sob o numero 

ao sorio H. Leopoldo 1-'irki; ./63, com escritório no Distrito 
gl -- oficiar á. professora de Federa!, d rua do Carmo n. 

rorte e alta cost.ora1 sra. Carrnen 65, ,1.0 andar. sendo credor de 
Pinto d~ Almeida, a l"'omparerer D. Jane Aremelltha J[ac lntosh, 
â reunião do dia 7> de dl"1.ombro viuva e inventariante do esp(J. 
proximo; tio de Ernest !:,y/vester Mac 

_h) - ~?alizar no proximo do· [ntosh, cujo inventdrio se pro. 

_ De pois surgiu a regulament. .. 
çao da caça, med,da i'Hla qu; 
visou sómente o mtt:rés!<e d, .. 
próprios pratlcant~·s do es porh: 

De uin momento para (.IUtr" 
a elas.se dos adeptos cte Dtan..1 
viu .se na lrnppssibilidack de 
praticar livrem~nte os desatino:,; 
1ue se vinham notando e rl!slr1n 
g1cta a ca1rH diJran:e cinco m~­
ses no anr, Na época t:m que ;1 

caça era permitula, c;u;ava-sc 
largamenk e dur.1: te o u~h:so .. 
caçava-se mais ;unJa. A pnn -· 
cipio n3o houve •J devido rt~­
peito à Let e a i roiblçâi· er,1 
relegada a um plaho lnfe!"ior, 
despresligiada por aqul!les que 
desconheciam estar contribuin­
do para o próprio d<sconten1a­
mento, que v,ria num futuru 
muito próv:lmo. 

Durante a procfiação o;;; tiros 
espoucavam na mata e no cam­
po, dando caça sem tregua ao 
animal stlvagem que1 tomado 
de ,suo:-presa pe!la apu1ção 111t"S· 
perada do caçador, lhe aban­
donava à ~anha o 01nhJ e os 
fllbotes. Os quadros C:sf~vam assim 

constih.tidos : 

ESPERANÇA - Lcsro; Rui e 
Heitor; Ar mande, J-,ir e T eixei .... 
ro; Voldir1 Roch;;,, Rainha, Ge• 
raldo • Rapo,o. 

mento Técnico, foi conferida como contrihuintcs, .Ecamou Pet· 
por um ano a Taça Merecimen. sol, Zilma.r Rosa e Carlos Mar~ 
to ao E. C. lguas!>ú, que havia qoes Vieira e, como aspirante, 
obtido 100 pontos, seguido José Afonso de "1cndo11.-, Filho; 

mmgoi dl_a 3 ~e rlezcmliro (hoJe), cessou perante este fuizo, da 
uma domrngueira. quantia de CrS 29.735,50 (vinte 

ADALBERTO COELHO DA • nove nu/ sel_ecentos e_ trinta 
SILVA __ 10 Secretário I e cmco cruzeiro~ f' czncoenta 

centavos) proveme11/e de hono­
rarios po, serviços profissio­
nais prestados. co11f'orme se ve .. 
rifica das cerlidiies j11ntas (does. 
ns. !, li, lil e V/), e Por q11e 
até a presentt data, não obs­
tante esforço"' em:idado~, não 
tenha a suplzcada efetuado o 

Mas o próprio homem caiu 
em si e, pouco a pouco, foi 
compreendendo a necessidade 
do estrito respeito à medida 
posta em prállca. Surgiu duran­
te a últíma. estação- c1e-caça a 
limitação das peças que podiam 
ser aba!ídas pelo caçador em 
um d ia de caçada. Êste foi um 
dos efeitos da avassaladora 
destruição que sofrera a nosH 
launa, 

1 G U AS S ú - Csma, (Cid), 
Otac1lio e Samuel, Jubdvon, Z it 
Luiz e Tiõo; CoxombU, Darci 
(Lolau), 0idé, ~svaJdo (ivo) e 
Seio. 

Os tentos do Esperor,ç.1 fo. 
ront conquistados por Hoposo 
Roinho, Jair, Geral.do o Armon~ 
do, e os do igua~sú por Dide 
• Seio. 

Nas prdirninores, o Aços Fi­
•01 venceu o CT1nos por 2 x 1 
• o famera1do ab:,t~u o Nova 
Cidode pela contagem de 3 x 1. 

A. C. ESTUDANTES 
~onvocaçào 

o A. e Es•J j s• convúcà 
ltus a s .:a'-'..: r J .:im A 
bitia Extr ,. 
le no d•• 7 d 
boru, em ::-:..1 
j rua .\\Jrecha 
1 lim d: .1 g 
retona. 

pdo Belford Roxo com 88 pon- IJ - excluir do quadro social 
tos. por falta do pagamento de meo. 

Por tntermedio do- sr. Rui saJidadcs o:s socios eontribointes 
Berçot ~e Matos, o prefeito ma tricu los n•. 318 e 3, l; 
municipal, dr. Bento Santos de m) - reder a praça de espor 
\!meida, ofereceu Jindas meda. Us ao soHo E.dran de Oliveira, 
lhas de ouro aos componentes prorura<lor ger il do time "11 
do vitorioso Selecionado da 1• Am'-'rkanos:'. para realização de 
Divisão. Fez-se ainda a entre. um f,::-:-ti\'al n'J dia 24 de dezem­
ga de premios ás Associações bro vindouro: 
campeãrs do corr~nte ano e de n) - induir no qnad10 social 
medalhas ao Selecionado dos do Dcpart«lllCütO Feminico lisa 
juvenis. vencedor do R1ver, Perl-ira Dias, Rosina \ieolau 

Usaram da palavra por essa Clanlo e :Sair M.t1gJ.lb~('s. 
' caslão, além do dr. Paulo • 
Fróes Machado e cel. Nicolau Nova lguussú, 29-XI-194l. 
Rodrigues da SIiva, o dr. Ma- FLORIAKO PEI:X:O'fO DA 
rio Gu1marães. u sr. Marinho SIL\"'A - 10 Scrrc~ário. 
Magalhães e o sr. Oto Gustav 
von Stransky, que chefiou a de­
legação do E•perança F. C. 
juntamente com ris srs. Antonio 
ferreira das Ne.ves r Geraldo 
Eyar. Os triburguenses tinham 
sido convidados t>spt!cialmente 
para assistirem àquda solenl­
dode. 

Depois da res!sdo solene, foi 
oferecido um lanche às pessoas 
~ r~sentes. 

eonvocação 
Pelo 1,resentc f'<lítal1 convoco 

os :-.odos do E. C. Igaassú, para 
se r('uoirem rru .A:-.srmbléia. Ge­
ral Ordin,lria, em sl"'gnnda con· 
VOC'd<;ão, ás 'Ç'inte li o r a s do 
pro1imo dh (·inrn (5} de de­
. u·mbro, que.ado d,·liberarão em 
torno <lo~ SCt:"Hiot{'S it<'llS : 

1 ° - Elc~er o Con!:ielbo Deli· 
ber.iti\'Q f! '- r· n s ~uplc.ote:--, dl: 

--~ ... ~ -· 

Vai abandonar o 

rJ1tebol o zaguei-

ro Otacilio 
Otacilio, o magnifico za­

gueiro do lguassú, va, dt!ixar 
o 'futebol. E' que o s•m?itico 
jogador prt..:lendt! e n Ir ar no 
rol dos horn~ns st'r11>s. S1::ra 
urna grande p.ada pora o nosso 
futebol, porque Otac,110 é um 
dos poucos craques q11..! bri­
lharam t"m os nossos grdmadJs 
naquela posição. 

pagamento que Jlze é devido 
faz/./o, noe:scewio a circuns. 
táncia 1/e qve o suplicante ape­
sur de saber qul! a suplicada é 
domiciliai/a e residente em Ja­
maica, protetorado inglês, ig110 
1-a o seu paradeiro ou me/ho, 
a ~ua rtsidencia que é a/f, mas 
em lugar incerto e nàl') sabido, 
respeitosamente, pedilldo ·venia 
para advogar em causa pro, 
p,ia, nos ftrmo!.) <lo artigo 291 
,, seguintes du C.od. do Proc. 

~ Civil, 'vem propor a compete,i .. 
te ação ordinaria de cobrança 

aeôrdo com o art. 41 dos Esta· da divida mfncio11ada pelos 
t.utos; falos fundamentais que passa 

2°. - proceder à reforma dos a expor: Ja - Que o sup/i. 
Estatuto~; c,mfe, 11a qualidade de ativo 

3° - t r a t a r de inti:-r1'S"l'S gado, de acôrdu COdl o manda-
gerais. w outorgado e contrato de ho· 

,·0., l!!"''"'-.·,·,, 1 de d 1. ,wrario::; firm,ldu confurmt pro-
n '"' " ..... .,,., - C'ZCíllvfO vum us ctrlitlóe:, pu;fos (doe . 

1944. r. ll, 111 e IV/, prt·,tara a w-
Mãl'io Guimarães - Prcsi· p!,cada os seus sen:iços pro-

d~nte. /i'!>siunuis clt! advogadu, p,oces 
.s,mdo o i,wenttino do espolio 

As espécies !oram desapa­
recendo e houve necessidade 
de limitação para evitar-se a 
extinção. Se a caça viesse sen­
do praticada com método, tal 
coisa não teria acontecido. Já 
se nota, porém, mctior . com. 
preensão da parte dos c1nege­
tas. Começam êles a sentir 
a verdadei ra finalidade da pr:1• 
tica da nobre-arte e vêem que 
ela é, antes de mais nada. um 
esporte. O número de caçado­
res que vai à caça durante a 
época do defeso é ja bast,ntc 
menor e tende a diminuir ainda. 
Observa-se mesmo que, a-p~sa,. 
da quase absoluta falta de hs­
caiização, o caçador se abstem 
de praticar o esporte-c!os rei~ 
durante o defeso. Assim pro­
cedendo assegura se a consr:r­
vação das ei,pécles _launistkas 
e amplia-se por muito lt!mpo 
a prática do esporte. 

Nova lgua a 3-Xi-9 1 

Otaci/i .-Jczoli Lm n m 
fr_ 1 nl 

O IGUASSÚ 
prepara-se XA O R EZ 

do Sl'U finado m,uido Erntst 
:,·vJve,Je, ,~lr.1c lnloslt, tüsde 
a· abertura olé .J seu en-
cerramnilo,· 20 - .Que ter­
minado o processo llo inven. 
/ário, como se 'l..Ji da part,i/ha, 

..,.~~ .... ~ ...... ~ .. ~~._.,,,.-
do Codino cio Proctsso Cfoil, 
proteste': o suplicante por 1<·· 
das as p roi,as•t'm direitos P~,,­
mitidas. Ttrmos tm q11t Uun. 
do.se a presente cai,.'-"! o t•a/r,_r 
<k Cr$ 30000,UO /lr111/a 111•1 
cru=eiro:s) para 0:. ~(titvs. tic.1 
alçada. P. de:ftrlllftnla. ..\vl'.:I 
Í{?t1assú, 29 de at::nnbrq_ ,t, 
19-13. (ai-.) Rc.ymun'-!u .\Ja1111_.n11 
de .llulos, adv. D1stn.b1m Uº : 

DEIXARAM O 

ALVI-NEGRO 
Azt, Quinquim, Marm lada e 

Adnano, que defer.deram por 
muito tempo as cores d u Jguas-
16, acab.:1.m de !L1xu este cfu. 
be. Segundo apuraorns, <, mctl­
•o que leve,u t:"'SSeS , raqucs a 
lbandr,n1r1.."m o 11v, n.:gr, fo i o 
ele não t:Mari:m at"sfelt cc,m a 
dlreçãoiecnica. Con , a , l • que 
01 referidos ji li?: !! ,r .. 11{ \i •q,rão 
a camisa ru:;ra , u ,lvi-1 u rd . 

A fim de tomar parte no 
Campeonato Fluminense, que 
terá inicio brevementt, o 
Jguas ú não tem descurado 
um t6 mome~to do prepa­
ro do <eu quadro, que pre­
tende fazer boa 6gt•ra. E 
r1ra 1sJo, T2tú j~ rsr:í sub· 
•11ctendo o< seus rupilos 
.:, ri •oroso~ e 1Jro vi:1tc C ' en­

J. Ili As.;im, tudo t~.,. c rer 
que ,, campeã > cl 44 ~cri 
um te '1<V I a h-• r .a r no 

, t,me e t2c<·,.al. 
....,,. 

=====~= : : :: :: 

OFICINA MECANICA 
Reforma de autos em geral-Pinturas, capotas 

e <•tcfan cr.t· , - (on•ccrtos de Baterias d,ver as 

eAMPE0N1\Tt) De> E. e. IGU1\SS0 

E' a seguinte a colocação dos cnncorrenles : 

Sorie "Dr. Bento Sanfos de Almeida": 
10 lu,;ar - Sal, ,mão S1lberman 
20 - l<t.1 t,htos . 
2u - íulando Chagas 
2o - Wrlly Voigl 
30 - Juvt:ntino Hl•rg~s 
4' - Utu V 1;:t 

10 lugar 
2• 
3• 
3• 
40 
f>o 

Serie "Dr. Mario 
- Fie riano Silva -
- ~ Ji n l'crt:"ira 

A lrx 1ndrc U.tfad 
- Samud f(,rrt.:s 
- ll,µol ,to Pa4udcl 
- ü r. (l'1 l lan,,co 

Guimarães" : 

3 pontos 
2 
2 

1 
o 

3½ pontos 
3 
2 
2 

cerlidã1, janta (doe. /1/J a su­
plicada /ora /eito o pa_f(a,ntn­
to tia ,,m.intw de e,::,· :11671,10 
(trinta f mlf digo, trmta rum 
mil sti,n,,tos t' Sf /01/a t' um 
c,uzeiri,!co e ,k= nn:avos), /ura 
,,;;t;/U~iio cio::, UlCllTl(OS do llllJt!II 
/ar,o,· 3"' - {Jue mi,, obs(,u1t, 
a aludldcJ vnba d1::.l11h:uJ.~ t' 
udn-gw• a ,;uphcada, ,,_..,,,, upt-
s,,r de !mio:-; o::. esfor-çns UIJ· 

pretndidos pr/u suplicante, ult! 
a prt·s, ufr dula ,ui J e/rtuara 

Sori& "Cel. Nicolau Rodrigues da Silva" : 

0 pm,:anumfo úu . dJl'idu I'~ 
q,1estâu, sou quws,1110· nwt1-
1·os qi,e_jtolljique tui p111Ct'~l· 
m i•nto, isto pw,;lo fl'qw·r o_ ""· 
plicante " l ". éxc,u . .. ')t c/1:tntf 
de orúnwr stja a m6ma Clfll• Jo lugar 

2• 
z 

- Dr. Po•i1o Madn do 
l)r , ,\1 .. , .n üu1rnnã~s 

- Ma11ut" . ":,a nti" !.!º 
J J~ ... Paqul lt- t 

- Ll: "t. d t: Caívd ho 

2 V, 
2 

2 
2 
li-', 

p, ,ntos d-, por nlilu_h', 110 pra= J da 
!t i /.hlra o /UII de 'UI pt'~,.uttf 
c,q, fmzo ,n_bondu uus [tr-

~ ,nos ·da /111 ,~11/~ u,·ti,J or~J1111i• 

D ao .fo Oficio. ~v,1v,i l:,:u,,s~u, 
3Ú de de=anbro dt' l'J./.1. ;.as 1 
(,.'es11r Cm,lw Tinoco. A 1 uxa 
/ud,ciaria /u1 p11,:a 11ª impor~ 
tancia de CrS 75.UO. IJ,spa, ho 
t.'ilE-s6 po1 túilul a -..url"ado 
pa,,1 O (1111 rt:qUtrido, t ~ptcii:r 
,/o.~e tdilai~ com O p,uz,> ' 
bO ditis. Em JJ-:i-H# I"') 
.\ragão. E. para que cfttgui' ':~ 
_~onlltcimoitn de tudos ' 1 qut 
inltrtssor pos)U, mat1iltm pas· 
>iUr o prt~n~te _pura ~t'r,,P~!~~; 
,:atlo nu "DuJ,rO o;,ciul d 

tJ.J, Jiclllulo d,,..sJ~ logrJ .~t~c:d[: 
,,ora º·". clt mais lamas dt;o 
d t' m u, s altJs proct ssuaz~ du Jogos para aproxima se111ana de 4 a 'l(Returno)1 ,,ü·,, ,ub 1,,,,r, ú,• nveh,, w11 

Estado e afixado nu fu1"'ª tJ 
lá, D,1do e po!jsado 11e...t,1 Cl-
./udtJ de Nvva !;:uassz~. f:.~ 1("i~) 
,lo Rio de Ja11C1ru, aos d, ... 

W il ly V"J,l('t x ·Hlom:1 1 ":i1lll1.: r m.an - Juvcntino Bo~~cs x 

U. B e R TO A M B R OS I l l r 1nc •. Ch • - 1,u1 , 1'1 '•"' UI Voigt - Flor<sno Silva x 
A i;;X u: 1,; J,' 1 •• 1 - u- 1e l l ,., s x Ur. Ct." il f1n( i.:o - H1po-

, r do Rio p , 1 x E'• t' • •,1 - ü r Paul, Machado x Dr. /1\a-
VESSA IJ UE: MARÇO. 96-Tel. 105-NoYa lguassu -~ 

1 
, e,~ • r _ J e ¼'atttteh:t li' ,1anud Sanliago. !Niii....,._,..======:::-=== 

lt'1t,ull-St -lhe rw pagamento d<.l 
11úrci1>al, ju rO'i- ,/d mura, lzo-
1 rJrins ti, udv{):::ado e c11stas, 

Ju / 1 n a J ,rtl"-J du lei. J',zra lJS 

t i ·1 .. du aispos!<, WJ ,,,t. 15s 

dias tio ,m:s dt• outubro ,1~
1
:7: 

de ,mi 110l'f~e11foi.. ~) 1 ~~~/ardo 
1.• quutru. ~u. (a~ . . 
Pmtn E,,;tr,t'll•1, sub,_ re:.• (.is.) 
Acáci~ Arag,o de Svu:13 Pinto. 



O OUTRO -1ADO' LAVOURA 
D "0 D,ário Cuioc,", Ju Ít,v: 

C R 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 

N.io sr p:1Je nr~H q•1c: n ~o\'M'fH') lt,·vu 20 ~,jx,. 
n\o ~ ·lU tvkri .... ,,~ qui11t\''I 10 tr .. f go dr iuro'i11Ó\c1s • 

~~~~-IJ-XX_V_I_II ________ NC_J\ __ A_i_G_L_A_-;<;:-'.(;:-,.~do do Rio, DOM(%(, 3 LE OEZE•'i\BRO llE 1944 

asogê:üo, visando, l,.,ii:n, não ,griv~r os ~bHac,u o_s opo,;, f
0

, aos p;rticul.re<, p11vado< d<; <C'ml·u_n1vel liquido pa 
ra a movimci•tação dos seus ve1,ulo,. Entretanto, o pr6 
prio agravamenro d,s entradas de g•:olma levou a Coor­
den,çio • lunirar u't,m>n~nte u_:nbcm " "'º dos gaso­
gc 1:05 no< carros de p.,,e,o, a hm Je desafogar a, ne-

ce;•idadn das class<s r"brcs, _que J.Í não di1pu~ham . _de 
Qu:ro e ,e 1,ara o uso domt~uco, cont~ndo, poi!i, um~a· 
,~iei.tc com ":arv~'-,:, umb~m e,c~,so, p,H~ acender_ o seu 
b~ã ,. t.,,,- rc,trições foram obvro de mforr:»çao ao 
~·rc·lJ~ntc V1r~J•, que as cncanllnhou ,Pª~ª consulta ao 
Mir,.,teno ela Agricu!tuia. Cc,u1,c ,o org.o competente, 
rn> , a,o O Serviço de Proteção Florestal, l?ronunciar-se. 
E a, comidcrações desse órgão são deveras 1mpreSS1?nan­
tcs. Dizem que os 4.ooo gasogêni~s em tra_fego queimam 

2 4co toneladas de carvão, por mes, ou seia 114 dos gas­
t~> "ªª'' ,alculados na base d a falta de querosene e de 
óleo e crú·~ do r•cionamento d, gás. São, pois, ao todo, 
Jez 111 ,i conelarfas por mê,, que representam 120.000 me­
r,os ,úbicos de lenha, equivalentes .Í derrubada "mínima" 
Je 400 hectares de matas, somente para abastecer o Rio. 

Depois Jc t.fo precisa e impressionante inf~rmação, aque­
le serviço pronuncia-se concrár,o ao func1onameoto dos 
gasoaêo,o, n.s condições atuais. Sugere que sejam conscr­
vad;, cm trafego apenas os dos médicos e os de carga. 

AI c,r.i, cm c.:;res vivas e coir.prccnsiveis a todos os es­
pnro•, mais um aspecto a que cumpre atender: o de 
c11frcntar e obsur o desflorcst,mento, que é dos mais 
p:rnic,o,os rní n,:;os do Brasil. - (A. N.) 

'A ·s í r I í. ,~s 
f ...... ....-;,A eAAv1.u1MA 
NUITO ~ P'AflA A ,,.__ 
MILIA a: 19AflA A RAÇA. COMO 
UM aOM AUXn.Jll'f' NO 1',tATA­
M&:N'TO obA Q,tANOS "--AetD-0 

ij J\lfaiataria Globo] 
u•• o 

A alll'I..,_ - Al"'ttDGffA eoa 
IHÓW-...PIIINl&AS. T .. OOIIIO· -­ac., -----------

Alfa i<>taria 
(:!h.ipelaria 
eamisaria 

Perfumaria e 
Linhas em geral 

ll N 1 ~Os 

tlepositario, 

do,-, afamados 

CrlAPE'US 

RAMENZONI 

-" ELIXIR OE NOGUEIRA ~ 
CONHacDDO NÃ U ANOS 

VIINDC~- ... 1'6DA PAftT• . 

Espacialidaae em uniformes para ~odos os colagrns 
Preços ml!lls baratos que r.o Rio 

AS SEMENTEIRAS 
Rua Marechal Floria.nc-, 1968 

Todo agricultor deve ter mul­
to cuidado nas semenles que 
emprega no plantio de suas 
terra!, atendendo a que ha mui­
tas especiés de sementes. O 
melhor meio de escolher as se­
menles mais ade'juadas ao ter­
reno e ao genero de cultura, é 
ler na propriedade muitos can­
teiros de experiencia nos quais 
a semente deve ser semeada 
em terreno de qualidade e es­
trumes d1!erentes semeando so. 
bre barros, terras de aluvião, 
arenosas, estrumadas, vegetal 
ou mlneralmenle, o agricullor 
vê depois de certo lempo qual 
é o terreno mais apr opr iado a 

Te L e F o N E,, 

NOVA IGUASSÚ 
280 

E. do Rio 

-... --................. ---·- ._ -- " -. .,..,. 
Defesa. ... automática. 

ura 
ran-

tal ou qual especie de cult 
Dai, pode intentá-la com g 

de escala e com êxito na pro-

Tonto no~ dias de muito frio 
quanto nr,s de grande calor, a 
t::m pera lura do corpo inanlém 
se mais cu menos constante. 
Raro1menk vdria ,nals de meio 
i' a J .:1cima ou ab.?1.ao do nor­
mal Esse equlhbrio é devido a 
l mato d!! ddesa dt• organismo, 
no qual a pele desempenha lm-

porlanlc papel. 
Pratique ~xercicios moderados, 

habilue-se ao banho frio diário 
e use roupas adequadas ao tem­
po, pan consenar a pele em 
condições de prokger seu or­
ganismv contra as variações da 
temperalura exh:rlor. 

priedade. 
do 

ltor 
Não ha maior prejuízo 

que se convencer um agricu 
que tem terrenos magnifico 

Essa ma gníflcencla dos 
renos tem sido a morle da a 

s. 
ter-
gri-

SNES 

cultura. 
na-

ado 
Todo terreno cansa e lor 

se esteril se não fôr amanh 
e estrumado convenlenteme nte. 

r -~;.::;:.::::::::..-::::::. -------.. - --. -·- - - ... · .. -.. -.-.... ·.·-·-·-~ 

BANCO DO BRASIL S. A. 
0 MAIOR CSTJ!..BELECIME.NTO DE CRÉDITO 110 PAÍà 

Filial de Nova lguassú · Estaao do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 
Telefs.: 4 (Contadoria) B 25 (Gerência) · End. TeL: "SatélitB" C2ixa ao Correio, 3 

Condições para. a.s contas do depó.;itos: 
'2om juros - .(~em limite, 
P?pulares - limit<: de <'1$. 10.000,110J 
L1niltados - (l1111ite de Cl'S 5v.0OO,úllJ 
Prazo Fixo _ (].,. u meses 

- de 12 meses 
VRAZ~ F IXõ <!t>M RENiJ1\ MENSl\L 

- de 6 meses. . il, lt:l '¼ a.a. 

!süTA 
de 12 meses -1, 112 '¼ 8 a. 

Nesta conta, o depositante l'elira 
a renda, mensalmente, por !Leio 
de cheques. 

~ º'o n.a (relir11d«~ linc,) 
4 '1/. 11.>1.( ) 

0 °·0 a.a. ( 
-1 % a.u. 
5 '¼ a.a. 

OE 1\VIS\!:> - Para relir;idas (d,• quaisqul'I' 
quantia,) 1111:diaate aviso 
[>l'é\'ÍO . 

de ;;o dias 
de 1;0 dias 
d" !:10 dias 

J, li:! ºo a.a. 
,! % u.a. 

-1 . 1 t.:! "u a.a. 
LETRAS 1\ VRÊMI'"' ( · · v su1ellas a selo propurcioual) 

de 6 mese~ 
de l :! m"ses 4 % a .a . 

5 1) u 11.ll. 

Fa~, naa m e lhores e d" -
on •çoe•, tôdas as operaçõoti bancárias 

'20obranças - TraRsferéncias de Fundos 
escontos de letras . • 

f: lnprésti n1os 1,0) COO~~l)U~S. e chequ.-s sobre t• Sla OU quaisquer outras praças. 
Empréstimos em letr!! ~~11 ente~ ~o:n t·auçü, de duplicatas. 
~rédlto Rgrie 1 1 1potecar1a!I. 
'2rédito Peeu:ri:, ªa 1~~1~) prn~··, sob ª g:irautia. exclusiva da truta 

. recrfa'".àP,,ruzo p1na cu,:e10 <le cr-iaçil.o, aquisi"il~ de gado 
C!rédito lndust . 1 Ç , .-te. .., para engorda, 
siçào de maquio"~:io.para a comprn de maté 1·ia, primas 

Silo 
e refo rmas, aperfeiçoamento e aqui-

at~o_didos, com a n1 dol' pre~tt>za, todos . . 
.obre quaisquer <JfJtaraçõ~s <la <:arteir~s ,l'.e~_i<~o~ de informações e_ escl<11·1 e imentos 

11 t ' " " 1 dito Agrlcc h e lodust1·1al, qu,; SL• n e 1ª em , pleno funcionamento. · 

' ' •, 
~ l 

~ 
!· 

' . . 
~ 
•' 
< '• 
~ 
1 

! 
l 
~ 

l 
1 
j 
' ' > 

' ~ •------
géocia'I em lõda11 as eapltai,- e r . . 

~orre,.pJnd,•ntes na,; ti • . p inclpaas cidades do Brasil 1 
..,..,,,.-..,._,,.,_,.. -.·.-~·-~-- · ... cma1s e em todos os pai se~ do mundo : 

_.,_,._ -....,._._._ . .,..,..,..,. . ....,. ............. _ ~----. ~-----·-········ ... -~ ~ ~ efil 

1\ ~1\NICV19TO~l\ 
e os mdgníficos resul= 
t<.1dos que proporciona 

1 

1 
1 

A rankullora vem senJo aus­
piciosamente desenvolvid.1 na 
zona da Baixada Flumrnt!nse. 
A Df\'isth l!"' Caça I! Pesca do 
\llmsterio, da Agricuilura vem 
promovendo uma campanha so­
bre a criaçáo de rás para hns 
comerciais e induslrla1s. Esse 
novlmento rle propaganda está 

agora sendo inte11s1hcado entre 
os nossos homens dn campo, a 
fim de se dar mais amplo em­
prego da carne delicad1ssima 
da rã na alimentação humana, 
bem como para utilizar-se mais 
Jrgamente na industria o va­
ioso couro do animal. 

A raniculturo ,onstitue uma 
fonte de riqueza altamente 
compt>nsadora, sem, entrecanto, 
reclamar g·ande dispend10 de 
capitai!;1 ex1gindo 1 todavia, dos 
criadores. que operem dentro 
das normas técnicas indi~pen­
savels ao êxilo dos empreen­
dimentos. 

A ranlcultura oferece várias 
pc•ssib1hd2des econômicas. Inú­
meras são as utilidade~ de co,1 
sumo forçado que se podem 
obter com a industrialização 
das excelentes peles dos refe­
ldos batraquios. r 

1 
1 

Alimentando-se dt.' insetos. 
ar\'.-1~. peixinhos. pt:4uenos ~e· 
es, ttc ., a ra proporciona á 
ossa alimentação uma carne 
mpa, por bem dizer higlt!nica, 
~llcada, saborosa, sadia. 

n ,, 
d 

t 
Essa carnt" não é rii.1:~ cara 

m confrontn com as d~ gal,­
ha, porco, ovelh 1, pL·ixi.: e, di­
etami;:ntc, lhes tll:c:1 em plano 
.,perior Suas propried.1des me-
1c1nais, sobejarnente procla­

n 
r 
SI 
ú 

d 
li 
d 

madas. são uma segura fonte 
t! r~novação vJtal para ndri­
cos'. tubert.:uloso~ 1ncjpient~s, 
iabet1cos t.' anêmicos cm geral. 

Oft:ri!cf, portanto, a criaçio 
de rãs pvss1b1lldades vastas no 
domínio da ecunom1a 1ndus· 
tr,.:,1, com~rc1al t' s:.:.ic1al Alem 
di!>s:.:. exer..:t'.' a rã 1nfluc:nc1a 
bt:ndica sobre a agricultura~ 
pelos excelent::"s serviços quê 
lht: presta, des1ruir1dc insetos, 
larvos t> • ·praga~" que: pr«:íud1 
cam o propno solo. 

Sanear.do terrenos brejosos e 
malsãos e revlgo1ando terras 
pobres para o culllvo, a rã lm­
põ<'-se como !ator de rehab1li· 
taçào de terras p,,bres para o 
cultt\•o, tornando desnecessarias 
as turmas de scrv1çQ de proll­
laxia t, assi m, evitando o em­
prego de petroleo em expurgos 
que: env"'nenam as aguas e dt5· 
troem (JU prt:jud•c,1m as plan· 
tas. Trata-se. pois. de um am· 
mal ut1H~s1mo sob todos os as­
pel.'.tos_. o que- acunselha a sua 
criação cm ledo o pais, dentro 
dos princ,pios tecnkos já alU• 
dldos e cuja observancia n,u­
traliza quaisquer insuct"ssos . 

D E acordo com a1 cbserva­
ções llf11.:1a,s e dos numt· 

rosris criadores til 1.11.10s a dt· 
ve!'sa:s soci~i..1Jdt"~ i:m mult ,, 
EstaJo, dv pais a• raças d• 
galinhas, pelas 'suas ::iptidõcl, 
são assim classifiodas: Raças 
de utilidade geral: Rhrd< ls­
land ver11Jdha· O,p nttt.rn am"'­
relJ, branca e· pretJ; PJymculb 
Rock barrada t' tu tOCói; \\lnor· 
ca; \Vyandott~ branL:,t t: pralfll~ 
da; G1g,1nte preta d, )""'· 
Australorp Raça de carne: f•· 
vi:rallt; Langsh.1r.; Corh1nch1n,; 
Combat~nks t: 8rJtiamas, Ra· 
ç.is de postura: Leghorn branca 
e CatJI~ dd Pra! 
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